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E s t a d o s U n i d o s 

s o b r e r e c i e n t e s 

i n f o r m a n 

p r u e b a s 

a t ó m i c a s e n E n i w e t o k 

Aunque nada se dice oficiaJmenfe, existe ia 
creencia de que se hizo estallar la Bomba H 

W a s h i n g t o n . — L a c o m i s i ó n d e 
e n e r g í a a t ó m i c a d e Es tados U n i ­
d o s a n u n c i a una n u e v a s e r i e de 
p r u e b a s d e a r m a s atómlciiSj i n ­
c l u y e n d o e x p e r i m e n t o s q u e h a n 
t i c c o n t r i b u i r a las i n v e s t i g a c i o ­
nes en t o r n o a la b o m b a d é h i ­
d r ó g e n o . 

£ 1 a n u n c i o n o e s p e c i f i c a s i se 
h a h e c h o e s t a l l a r l a b o m b a d e 
h i d r ó g e n o e n e s t n s e r i o de p r u e ­
bas c e l e b r a d a s e n e l P a c í f i c o , e n 
r l a t o l ó n d e E n i w e t o k . Se r e c u e r ­
d a q u e e l p r e s i d e n t e T r u m a n o r ­
d e n ó l a f a b r i c a c i ó n d e l a b o m b a 
d e h i d r ó g e n o P\ 3 1 d e E n e r o d e 
1950, c o n f i n d e " g a r a n t i z a r 
q u e los Es tados U n i d o s p u e d e n 
d e f e n d e r s e p o r s i m i s m o s c o n t r a 
c u a l q u i e r p o s i b l e a g r e s o r ' * . — E f e 
C O M U N I C A D O 

W a s h i n g í o n . — L a c o m i s i ó n d e 
e n e r g í a a í ó m i c a h a p u b l i c a d o u n 
c o m u n i c a d o , c u y o te?ao o f i c i a l es 
'el s i g u i e n t e : 

' ' L a f u e r z a o p e r a t i v a c o n j u n t a 
n ú m e r o 132, o p e r a n d o p a r a e l 
D e p a r t a m e n t o d e Defensa y l a c o ­
m i s i ó n de e n e r g í a a t ó m i c a d e los 
E s t a d o s U n i d o s , h a c o n c l u i d o e i 
t e r c e r ensayo de l a s e r i e d e des-
n r r o l l o d e a r m a s e n e i a t o l ó n d e 
E n i w e t o k , en l a s i s l a s M a r s h a l l . 
C o m o l a s se r i e s G r e e n h o u s e e n 
1 9 5 1 , ese e n s a y o e s t á d e s t i n a d o 
a l u l t e r i o r d e s a r r o l l o d e v a r i o s 
t i p o s d e a r m a s . E n c u m p t i m i e n -
t o u l t e r i o r d e l a n u n c i o d e l p r e s i ­
d e n t e , hecho e n 3 1 de E n e r o d e 
1950, d e q u e e l p r o g r a m a d e e n ­
sayos i n c l u í a w e p e r i m e n t o s * c o n ­
t r i b u y e n d o a ¡ a i n v e s t i g a c i ó n d e 
a r m a s • t e r m o h u c l e a r e s . 

" L o s d i r i g e n t e s c i e n t í f i c o s d e 
l o s ensayos h n n e x p r e s a d o s a t i s ­
f a c c i ó n p o r los r e s u l t a d o s . L o s j e ­
fes y m i e m b r o s m i l i t a r e s y c i v i ­
les , " c o m p o n e n t e s d o l a f u e r z a 
o p e r a t i v a , h a n d a d o c u m p l i m i e n ­
t o a u n a n o t a b l e h a z a ñ a d e p r o 
c i s i ó n e n e l p l a n e a m i e n t o y o p e 
r a c i o n e s , y se h a n h e c h o a c r e e d o ­
res a l a s a l a b a n z a s d e l D e p a i r t a -
m e n t o do Defensa y d e l a c o m i ­
s i ó n d e e n e r g í a a t ó m i c a " . — E f e 
SE CREE QUE H A E S T A L L A D O L A 

B O M B A DE H I D R O G E N O 
W a s h i n g t o n , - - L a c o m i s i ó n t i c 

' e n e r g í a - a t ó m i c a h a s u g e r i d o , 
a u n q u e n o \o d e c l a r e f r a n c a m e n ­
te, q u e p o r p r i m e r a v e z e n l a h i s ­
t o r i a d e l M u n d o , h a e s t a l l a d o u n a 
s u p e r b o m b a d e h i d r ó g e n o , se d i ­
ce en los c í r c u l o s p r ó x i m o s a d i ­
c h a c o m i s i ó n , y se a ñ a d e q u e l a 
r e d a c c i ó n d e l c o m u n i c a d o - h a c e 
s u p o n e r q u e h a e s t a f l ado m á s d e 
u n a . 
I N F O R M E S 

W a s h i n g t o n . — A I c o m u n i c a d o 
de l a c o m i s i ó n d e e n e r g í a a t ó ­
m i c a h a s e g u i d o u n a a v a l a n c h a 
de c a r t a s , p r o c e d e n t e s d e l o s p a r ­
t i c i p a n t e s en l a s p r u e b a s , q u e se 
e n c o n t r a b a n a b o r d o d e b a r c o s , 
o d i s t a n c i a s d e 3 0 a 35 m i l l a s d e l 
l u g a r d o n d e se p r o d u i o l a t r e ­
m e n d a e x p l o s i ó n , e l d í a p r i m e r o 
de N o v i e m b r e a c t u a l . 

M u c h a s de estas c a r t e s d i c e n 
c l a r a m e n t e que l a e x p l o s i ó n f u é 
d e b o m b a a t ó m i c a y h a c e n u n a 
d e s c r i p c i ó n g r á f i c a , i n s i s t i e n d o 
e n q u e se t r a t a d e d i c h o a r t e f a c ­
t o . — E f e 
D E T A L L E S 

W a s h i n g t o n . — C a s i t odos l o s 
i n f o r m e s se r e f i e r e n ?i u n a s ú b i ­
ta c i n m e n s a o l a de i c a l o r , sen­
t i d a f u e r t e m e n t e hast |a a 35 m i ­
l l a s d e d i s t a n c i a . S u t r e m e n d a 
i n t e n s i d a d es u n a s p í c e t o q u e ¡n« 
d l c a s u s u p e r i o r i d a d 1 s o b r e c u a l ­
q u i e r o t r a b o m b a . A ^ u n a í i d e l a s 
c a r t a s d i c e n q u e l a g r a n e x p l o ­
s i ó n d e l 1 d e N o v i e m b r e c á ü á ó 
la d e s a p a r i c i ó n d e u n a i s l a d e 
c u a r t o d e m i l l a d e l o n g i t u d . 

A p e s a r d e l a n e g a t i v a o f i c i a l 
a p r o p o r c i o n i a r n u e v o s d e t a l l e s 
s o b r e l a e x p l o s i ó n d e l a b o m b a 
d e h i d r ó g e n o , e n c i e r t o s c i r c u ­
io s se d i c e q u e s e r á p r o b a b l e q u e 
la U n i ó n S o v i é t i c a r e ú n a i n f o r ­
m a c i ó n c o n s i d e r a b l e s o b t e d i c h a 
b o m b a . — E f e 

C O M E N T A R I O S E N L A O N U 

^ede d e l a O N U . — " L o s E s t a d o s 
U n i d o s d e b e n c u i d a r a h o r a c e l o ­
s a m e n t e de n o f a c i l i t a r i n f o r m a ­
c i ó n sobre l a b o m b a d e h i d r ó g e ­
n o , h a d i c h o 'el d o c t o r T l n g f u 
T s i e a n g , d e l e g a d o d e l a C h i n a 
n a c i o n a l i s t a y a c t u a l p r e s i d e n t e 
d e l Conse jo d e S e g u r i d a d d e las 
N a c i o n e s U n i d a s , , 

E l p r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a 
g e n e r a l , P e a r s o n , h a m a n i f e s t a ­
d o a u c n o c r e e o u e l a p r e s e n c i a 
d e R u s i a e n l a s N a c i o n e s U n i d a s , 
a u m e n t e e l p e l i g r o p a r a e l se­
c r e t o d e la b o m b a d e h i d r ó g e n o . 
P r e g u n t a d o P e a r s o n a c e r c a de l a 
r e a c c i ó n g e n e r a l p r o d u c i d a e n 
las N a c i o n e s U n i d a s p o r e l c o m u ­
n i c a d o d e la e x p l o s i ó n d e l a b o m ­
b a d e h i d r ó g e n o , c o n t e s t ó : " T o ­
dos e s t a r á n m u y i m p r e s i o n a d o s 

S I E T E A R O S D E E R A A T O M I C A 

W a s h i n g t o n . — E n los m e d i o s 
c i e n t í f i c o s d e es ta c a p i t a l se c o ­
m e n t a q u e l á " e r a a t ó m i c a ' * ha 
d u r a d o p o c o m á s de s i e t e a ñ o s , 
e n s u s e n t i d o e s t r i c t o . E m p e z ó 
e i 16 de J u l i o d o 1945, c o n l a p r i ­
m e r a e x p l o s i ó n e n los d e s i e r t o s 
d e l Es tado de N u e v o M é j i c o , y h a 
t e r m i n a d o c o n la e x p l o s i ó n de la 

, b o m b a de h i d r ó g e n o . Es ta h a s i ­
d o l a 3 6 e x p l o s i ó n n u c l e a r . Los 
Estados; U n i d o s h a n h e c h o esta 
Han o n t o r i o r m e n t e 31 b o m b r ^ a t ó ­
m i c a s , f í u s i a 3 y O r a n B r e t a ñ a ft 

9 
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A u d i e n c i a s d e l C a u d i M a d r i d . - S. E . e l 
Je fe d e l E s t a d o co­

r r e s p o n d e a las a c l a m a c i o n e s de los m i e m b r o s d e l I Conse jo 
P o l í t i c o S i n d i c a ^ a los q u e r e c i b i ó e n e l P a l a c i o d e E l P a r d o 
; p a r a c o n o c e r sus c o n c l u s i o n e s . — ( F o t o C i f r a ) . 
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m 
C o n q u i s t ó 2 4 1 e s c a ñ o s d e l o s 3 0 0 
q u e t i e n e e l P a r l a m e n t o g r i e g o 
El Rey la ha encargado la formación del Gobierno 

i 

Barcelona.—En el Sa!6n cíel Trono del Palacio Episcopal se ha celebrado, 
bajo ia presidencia del Obispo de la diócesis la entrega del titulo de socio 
fundador de la institución "•Viviendas del Congreso" a los barceloneses que 
han acudido generosamente al llamamienío del doctor Modrego, El acto ha 
coincidido con la OnomAstica ¿el Prelado y con él primer aniversario de la 
pastoral en que h i z o un Hamamionto a la- ciudad de Barcelona para construir 
u n núcleo de viviendas que perpetuase el recuerdo del Congreso -Eucaristico 
Internacional. 

Desde el llamamiento del Prelado se han recibido ya cerca de veinte mi-
Uoncs de pesetas.—Cifra. 

A t e n a s . — En l a s p r i m e r a s h o ­
r a s de e s t a m a d r u g a d a e l m a ­
r i s c a l P a p a g o s se a t r i b u í a l a v i c ­
t o r i a e l e c t o r a l , n m e d i d a q u e 
l l e g a b a n los r e s u l t a d o s i n c o m ­
p l e t o s , q u e d a b a n l a d e l a n t e r a 
a su p a r t i d o de U n i ó n G r i e g a , 
sobre l a c o a l i c i ó n l i b e r a l , p r o ­
g r e s i s t a , d e P l a s t í r a s y V e n í z e l o s . 

Ej m a r i s c a l P a p a g o s h i z o a 
m e d i a n o c h e una d e c l a r a c i ó n d i ­
c i e n d o q u e estaba p r o f u n d a m e n t e 
e m o c i o n a d o p o r e l r e s u l t a d o e lec­
t o r a l y p r o m e t i ó c r ea r u n r é g i ­
m e n q u e c o r f e s p o n d a a l a expec­
t a c i ó n d e l a á n a c i o n e s h e r m a n a s 
q u e l u c h a n p o r l a i i b o r t a d y d e ­
m o c r a c i a " . — E f e . 
U N GRAN T R I U N F O D E PAPAGOS 

A t e n a s . — La v i c t o r i a de P a p a ­
g o s ha s i d o m u c h o m a y o r d e l o 
q u e p r o n o s t i c a b a n los o b s e r v a ­
d o r e s . E l Rey P a b l o ha l l a m a d o 
hoy a l m a r i s c a l P a p a g o s a P a ­
l a c i o y se cree q u e l e ha e n c a r ­
g a d o o f i c i a l m e n t e d e f o r m a r Go-
b l e r n o . 

S e g ó n da tos t o d a v í a i n c o m p l e ­
tos, P a p a g o s t e n d r á 241 d e l o s 
300 e s c a ñ o s d e l P a r l a m e n t o . 

E l E . D . A . , a p o y a d o p o r l o s 
c o m u n i s t a s n ó h a c o n s e g u i d o n i 
u n so lo e s c a ñ o . 

Los 59 e s c a ñ o s r e s t an t e s h a n 
s i d o c o n q u i s t a d o s a l p a r e c e r p o r 
l a a c t u a l c o a l i c i ó n g u b e r n a m e n ­
t a l P l a s t i r a s - V c n i z c l o s 

Es ta v i c t o r i a d c i m a r i s c a l h a 
s i do t a n r o t u n d a m e r c e d a h a ­
berse v u e l t o a l s i s t e m a d e m a ­
y o r í a e n las e l e c c i o n e s , a b a n d o ­
n a n d o e l de r e p r e s e n t a c i ó n p r o ­
p o r c i o n a l , que t e n d í a a f r a c c i o ­
n a r las r e p r e s e n t a c i o n e s p a r l a ­
m e n t a r i a s . . 

L a d i f e r e n c i a d e votos e n t r e 
los b l o q u e s , q u e se h a n p r e s e n -

India ; presenta mx plan a las Ol^ü?/ /para 
resolver el problema de la tregua en Corea 
Se ha recrudecido la lucha en fas frentes de combate 

S e ú l . — U n fue r t e c a ñ o n e o 
p o r p a r t e d e i o s c o m u n i s t a s se 
d e s e n c a d e n ó en el s ec to r d e l a 
c o r d i l l e r a d e l T i r a d o r , a l t e r m i ­
n a r b r u s c a m e n t e u n a c a l m a d e 
24 h o r a s , en l a z o n a d e l l l a m a d o 
" T r i á n g u l o d e H i e r r o " . 

E l c o r r e s p o n s a l de l a A g e n d a 
U n i t e d Press V i c t ó r K e n d r i c k i n ­
f o r m a desde e l s e c t o r c e n t r a l 
q u e é l c a ñ o n e o r o j o e m p e z ó a 
l a s once de l a m a ñ a n a ( h o r a l o ­
c a l ) . D i c e q u e c o n t i n u a b a a l a s 
se i s de l a t a r d e , a r a z ó n de LIO 
d i s p a r o s p o r h o r a . M á s d e o c h o 
m i l a l c a n z a r o n las p o s i c i o n e s 
s u r c o r e a n a s e n l a c o l i n a d e P u n ­
t a d e l A l f i l e r y Risco , d e l D e d o , 
d u r a n t e u n p e r í o d o d o s i e t e h o ­
r a s . 

M i e n t r a s , los obse rvadores n o r ­
t e a m e r i c a n o s h a n m a n i f e s t a d p a l 
c i t a d o p e r i o d i s t a que e l m o v i ­
m i e n t o d e t r o p a s c h i n a s en Joko 
( a l t u r a q u e es una p r o l o n g a c i ó n 
h a c i a e l N o r t e de l a c o r d i l l e r a 
d e l T i r a d o r y q u e e s t á e n p o d e r 
d e los c o m u n i s t a s ) , i n d i c a l a po ­
s i b i l i d a d de n u e v o s i n t e n t o s c o ­
m u n i s t a s de e x p u l s a r a los sur -
c o r e a n o s do sus p o s i c i o n e s e s t r a -
t é g l c a s i — E f e . 
P L A N D P L A I N D l ^ 

Sede d e l a s Nacrones U n i d a s . — 
L a I n d i a h a p r e s e n t a d o C Í I C M I -
m e n t e an te las Nac iones U n i d a s 
s u t a n e s p e r a d a p r o p u r i s t a d e 
c o m p r o m i s o p a r a r e s o l v e r e l 
p r o b l e m a de l a t r e g u a e n Corea . 

Lá p r o p u e s t a h i n d x i p r e v é e l 
t r a s l a d o de ' l o s p r i s i o n e r o s d e 
g u e r r a d e a m b o s b a n d o s a z o ­
n a s n e u t r a l e s , b a j o l a s u p e r v i ­
s i ó n d e u n a c o m i s i ó n e s p e c i a l d e 
r e p a t r i a c i ó n i n t e g r a d a poi - c i n c o 
m i e m b r o s . . L a c o n s i d e r a c i ó n j u ­
r í d i c a d e aque l l o s p r i s i o n e r o s 
a u e no f u e r a n r e i n t e g r a d o s a 
sus p a í s e s d e o r i g e n e n u n p l a z o 
d e n o v e n t a d í a s a c o n t a r d e la 
f e c h a d e a l t o e l f u e g o , s e r í a f i ­
j a d a p o r l a c o n f e r e n c i a p o l í t i c a 
e x t r e m o - o r i e n t a l p r e v i s t a e n e l 
b o r r a d o r d e l a c u e r d o s o b r e e l 
a r m i s t i c i o , r e d a c t a d o en P a n 
M u n J o m . 

El p l a n d e l a I n d i a e s t á r edac ­
t a d o con v i s t a s a s e r v i r d e f ó r ­
m u l a de c o m p r o m i s o e n t r e l a p r o ­
p u e s t a o c c i d e n t a l y l a s o v i é t i c a . 
S e t i e n e e n t e n d i d o q u e e l G o b i e r ­
n o d e l a C h i n a c o m u n i s t a h a s i ­
d o t e n i d o a l t a n t o d e es tas ges ­
t i o n e s v - q u e , l o s r o j o s ch ino . - , h a n 
d a d o a la I n d i a c i e r t a s e g u r i d a d 
d e que c o n s i d e r a n v i a b l e e l p i a n 
e s t a b l e c i d o . 
M A S D E T A L L E S SOBRE L A 

PROPUESTA I N D I A 
Sede de las Nac iones U n i d a s , -

E n las c l á u s u l a s esenc ia les de l a . 
p r o p o s i c i ó n i n d i a a c e r c a d e !a 
t r e g u a c o r e a n a , se e s t a b l e c e n les 
s i g u i e n t e s p u n t o s : 

t . L a p u e s t a e n l i b e r t a d y r e ­
p a t r i a c i ó n de los p r i s i o n e r o s se 
h a r á d e a c u e r d o c o n l a c o n v e n ­
c i ó n de G i n e b r a , de fecha 12 de 
A g o s t o do 1949, s o b r e trr.n» a 

p r i s i o n e r o s d e g u e r r a p a r a i m ­
p o n e r l e s o i m p e d i r l e s i a r e p a t r i a ­
c i ó n . 

3 . A l t é r m i n o de n o v e n t a d i a s , 
a p a r t i r d e l a f echa d e a l t o e l 

t a d o n o es t a n i m p o r t a n t e c o m o 
l o q u e p a r e c e i n d i c a r l a d i f e r e n ­
c i a d e pues tos c o n s e g u i d o s . 
D A T O S D E L RECUENTO F I N A L 

A t e n a s . — Se conf iTna q u e e l 
Roy P a b l o h a e n c a r g a d o a l m a ­
r i s c a l P a p a g o s q u e f o r m e r.uevo 
G o b i e r n o g r i e g o , d e s p u é s do que 
el p a r t i d o d e l m a r i s c a l h a obte­
n i d o u n a a p l a s t a n t e v i c t o r i a en 
las e l ecc iones , c o n s i g u i e n d o cas i 
n \ 50 p o r c i e n t o de los v o t o s p o ­
p u l a r e s , y 241 d e l o s 300 e s c a ñ o s 
d e l P a r l a m e n t o . 

E l r e c u e n t o f i n a l d e l o s vo tos 
d a d o a; conoce r p o r e l m i n i s t r o d e l 
I n t e r i o r , d a 779.982 v o t o s a l p a r ­
t i d o d e - l a U n i ó n ; 577 .678, a los 
p a r t i d o s c e n t r i s t a s , c u y a c o a l i ­
c i ó n f o r m ó e l G o b i e r n o a n t e r i o r ; 
164.848 a l p a r t i d o E d a , a p o y a d o 
p o r los c o m u n i s t a s y 58 .426 a los 
p a r t i d o s i n d e p e n d i e n t e s . . — E f e . 

el ISÉ íi M a 

Había sido robado p o r 
u n n o r t e o m e r l c a n o 

a n e l o ñ o 1945 
Borin.— ni testamenío político de 

Federico el Grande sobre ¡a polUico 
exterior de P rus la, que fué robado do 
Berlín por un norteamericano en 1945, 
ha ¿ido reintegrado a Alemania. 

El documento consta de cincuenta 
páginas en pergamino, encuadernado 
en cue-ro y que coatiene 52.000 pa­
labras. Está reo'actado en francés por 
el propio Federico en persona en 1752, 
treinta' y ocho años antes de fallecer, 
y se encuentra actualmente en Bonn, 
pero pronto será devuelto a Berlín, 
Ja ciudad que él corvirtió e,n una ca­
pital de primer orden. 

El testamento, JJtañ perfectamente 
conservado que aún pueden apreciarse 
en él las señale* que dejó la arenilla 
para secar la tinta, fué robado de los 
archivos municipales berlineses en 
1945 por un norteamericano cuy 
nombre se desconoce. 

)S 

f 

f u e g o , l a sue r te de los n r i s i o n o -
ros de g u e r r a , c u y a sue r t e n o h a y a I 
s i d o d e c i d i d a de a c u e r d o c o n l a ' 
n o r m a c i t a d a a n t e r i o r m e n t e , s e r a 
s o m e t i d a a e s t u d i o de l a c o m i s i ó n 
de r e p a t r i a c i ó n d e x l a c o n f e r e n c i a 
p o l í t i c a q u e se c o n v o q u e e n c u m ­
p l i m i e n t o d e i a r t í c u l o sex to d e l 
p r o y e c t o de a c u e r d o d e a r m i s t i - , 
c i ó — E f e . 

S E N T E N C I A C O N F I R M A D A 
M a d r i d . — H a s i d o c o n f i r m a ­

d a la s e n t e n c i a de la A u d i e n c i a 
P r o v i n c i a l de B a r e l o n a de 10 d e 
D i c i e m b r e de 1 9 5 1 , q u e i m p u s o 
l a p e n a d e m u e r t e a L u i s B a r n e t 
F r a n c é s , p o r la S a l a S e g u n d a d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o , a l d e c l a r a r n o 
haber l u g a r a i r e c u r s o i n t e r p u e s ­
t o p o r e l c o n d e n a d o . 

- E l p r o c e s a d o q u e v i v í a e n M a -
t a r ó se t r a s l a d ó a A r e n y s d e 
M a r y e n e l d o m i c i l i o d e J o s é 
D a l m a u M e l l a , q u e c o n o c í a p o r 
h a b e r e s t ado o t r a s veces, e f e c t u ó 
e l r o b o d e d i v e r s o ^ o b j e t o s y a l 
verse d e s c u b i e r t o p o r la p r e s e n ­
c i a d e l a a n c i a n a T r i n i d a d M e l l a 
F e r r e r , t í a de D a l m a u se aba ­
l a n z ó s o b r e e l l a , i a t a p ó l a b o c a 
y l a d e r r i b ó en e l s u e l o . D e s p u é s 
s a c ó u n c u c h i l l ó q u e g u a r d a b a 
en e l b o l s i l l o y a s e s t ó a l a i n ­
f o r t u n a d a m u j e r u n c o r t e e n e l 
c u e l l o q u e l e p r o d u j o l á m u e r t e 
i n m e d i a t a . Los hechos f u e r o n es­
t i m a d o s c o m o h o m i c i d i o y v a r i a s 
a g r a v a n t e s de d e s p r e c i o de e d a d 
y sexo y casa h a b i t a d a . — C i f r a . 
C A P I T A N I N G L E S D E T E N I D O POR 

E S P I A 

T e h e r á n . — E n l a p r i s i ó n d e l Es­
t a d o c o m e n z ó e i i n t e r r o g a t o r i o 
d e l c a p i t á n i n g l é s Cuy N a v a r r a , 
d e t e n i d o e l m i é r c o l e s p o r supues­
tas a c t i v i d a d e s d e e s p i o n a j e . Su 
m a d r e f u é a u t o r i z a d a a e n t r a r en 
su c e l d a . — E f e 

El vicepresidente filipino visita al • M a d r i d . n o n F e r - * 

mtnistro español de Asuntos Exteriores p r & i á e n ^ m & m , 
s a l u d a a l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r M a r t í n A r -
t a j o , c o n m o t i v o de l a v i s i t a q u e l e h i z o en su despacho 

v o f i c i a l . ^ . ( F o t o C i f r a ) 

Sale para M a d r i d el 
n u e v o e m b a j a d o r d e l J a p ó n 

E x h i b i c i ó n d e p l a t o s t í p i c o s e s p a ñ o l e s 

a t r a v é s d e l a t e l e v i s i ó n , e n L o n d r e s 
T o k i o . — S h í n i c h i S h i b u s a w a , 

n u e v o e m b a j a d o r d e l J a p ó n e n 
E s p a ñ a , s a l d r á h o y p o r a M a d r i d , 
e n a v i ó n , a c o m p a ñ a d o d o su fa ­
m i l i a . — E f e . 
L A B O R C I E N T I F I C A D E 

E S P A Ñ A 
L o n d r e s . — L a a p o r t a c i ó n espa­

ñ o l a a l a l a b o r c i e n t í f i c a en es­
t o s ú l t i m o s d i e z ' a ñ o s h a s i d o 
p u e s t a d e r e l i e v e e n u n d i s c u r s o 
p o r e i d i r e c t o r d e l M u s e o L o n d i ­
nense de C i e n c i a s , d o c t o r S h e r -
w o o d T a y l o r , con o c a s i ó n d e l a 
^ E x p o s i c i ó n d e l l i b r o c i e n t í f i c o 
e s p a ñ o l " a b i e r t a e n l a b i b l i o t e c a 
d e l M u s e o c i t a d o . 

E n d i c h a e x p o s i c i ó n f i g u r a n 
m á s d e t r e s c i e n t o s t í t u l o s selec­
c i o n a d o s p o r e l C o n s e j o Super io i* 
d e I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s , 
E L DUQUE D E P R I M O D E 

R I V E R A V I S I T A A M R . N U T T I N G 
L o n d r e s . — E l e m b a j a d o r d e 

E s p a ñ a , d u q u e d e P r i m o d e R i v e ­
r a , "ha v i s i t a d o en e l F o r e i n g 
O f f i c e a l s u b s e c r e t a r i o p a r l a m e n ­
t a r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , A n ­
t h o n y N u t t i n g . — E f e . 
COCINA E S P A Ñ O L A POR 

T E L E V I S I O N 
L o n d r e s . — L a p r e p a r a c i ó n d e 

a l g u n o s p l a t o s t í p i c o s e s p a ñ o l e s 
h a s i d o t r a n s m i t i d a p o r l a t e l e ­
v i s i ó n - d e s d o l a e x p o s i c i ó n d e l a 
c o c i n a i n t e r n a c i o n a l , p a t r o c i n a d a 
p o r ^ T h e Gas C o u ñ c i r , q u e se h a 
c e l e b r a d o e n l a c a p i t a l b r i t á n i ­
c a . E l l e m a b a j o e l c u a l s-e h i ­
c i e r o n todas las d e m o s t r a c i o n e s 
d e l a c o c i n a e s p a ñ o l a f u é e l d e 
" A c e i t e de o l i v a t o d o m a l q u i ­
t a " . Los p l a t o s e s p a ñ o l e s q u e 
f u e r o n o b j e t o d e e x h i b i c i ó n , 
t a m b i é n de v i v o s e l o g i o s , c s t u ' 

v i e r o n p r e p a r a d o s b a j o i a d i r e c ­
c i ó n de l a s e ñ o r a d e Salas , es­
posa d e l d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o 
d e E s p a ñ a , en L o n d r e s ; l a s e ñ o ­
r a d e R u i z M o r a l e s , esposa d e l 
c o n s e j e r o de E c o n o m í a E x t e r i o r , 
y i a s e ñ o r i t a E l v i r a M a r t í n e z , 
c o c i n e r a p r o f e s i o n a l . E l g a z p a ^ 
c h o , l a t o r t i l l a , l a pae l l a , e l ba ­
c a l a o a l a v i z c a í n a , p e r d i z es­
t o f a d a y los c h u r r o s , r ep re sen ­
t a r o n a l a c o c i n a e s p a ñ o l a , j u n ­
t o a los n u m e r o s o s p a í s e s de 
E u r o p a , A m é r i c a y A s i a . — E f e . 
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retite n ü i t i i al 

Í Ciuda<f del VaticanO.—Su San» 
t i t íad e l Papa P í o X I I ha r e d -
Wrto en atidiencias privadas :» 
dos prelados e s p a ñ o l e s : al A r z ­
obispo de Santiago de Compcs-
tela, doctor Quiroya y Palacios, 
y ai Obispo de Burgo de Osma. 
doctor Rubio y ¡Vfontiei. Cada una 
de las audiencias d u r ó veinte 
minutos. 

: En l a audiencia general , cele­
brada e n el s a l ó n llamado de l 
Sttizo de Castelgandolfo, r e c i b i ó 
a var ios grupos de peregrinos de 
dis t intas nacionalidades, entre 
ellos e s p a ñ o l e s ^ - C i f r a . 

T r á g i c a e x p l o s i ó n e n l a f á b r i c a 
d e d i n a m i t a d e A l u m b r e s (Murcio) 

lamentar cinco muertos y 42 heridos Hav que 
T r e s v í c t i m a s a l c a p o t a r u n a v i ó n e n e l a e r ó d r o m o d e T a b l a d a 

C a r t a g e n a . -— En l a f á b r i c a d e 
d i n a m i t a d e l a S o c i e d a d F r a n c o -
E s p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s , f i l i a l d e 
l a U n i ó n E s p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s , 
y e n e l p a r a j e d e n o m i n a d o "Ga-
r r a d i n o " d e i t é r m i n o d e A l u m ­
b r e s , se p r o d u j o u n a e x p l o s i ó n 
e n u n o de l o s p a b e l l o s d e l t a l l e r 
n ú m e r o seis de c a r t u c h e r í a , p o r 
causas has ta a h o r a d e s c o n o c i d a s . 

C i n c o o b r e r a s h a n r e s u l t a d o 
m u e r t a s : M a r í a S á n c h e z A v i l e ., 
d e 3 7 a ñ o s , c a sada , q u e d e j a 
t r e s h i j o s ; s u h e r m a n a Josefa , 
d e 2 1 , s o l t e r a ; Josefa Ros Ros, 
d e 22, t a m b i é n s o l t e r a ; A n a Ro­
d r í g u e z R o j o , d e 20 , i g u a l m e n t e 
s o l t e r a , y Josefa M o s c a d a G a r c í a , 
d e 24, s o l t e r a a l i g u a l q u e las 
a n t e r i o r e s . O t r a s t r e i n t a o b r e r o s 
r e s u l t a r o n h e r i d o s , e n t r e e l l o s H 
m a d r e de M a r í a y Josefa S á n ­
c h e z , Josefa A v i l e s M a r t í n e z , 
v i u d a , do c i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s , 
q u e se e n c u e n t r a e n g r a v e es ta­
d o , m i e n t r a s q u e e l r e s to l o es­
t á n l e v e m e n t e , p o r los cascotes , 
c r i s t a l e s y t r o z o s d e la.^ t e c h u m ­
b r e q u e les c a y e r o n e n c i m a . 

H a y que s e ñ a l a r q u e n o o c u ­
r r i e r o n m á s d e s g r a c i a s d e b i d o a 
q u e los pabe l lones se h a l l a n bas­
t a n t e d i s t a n c i a d o s y d e f e n d i d o s 
p o r sacos . t e r r e r o s . Se r e c u e r d a 
q u e u n a e x p l o s i ó n s i m i l a r se p r o ­
d u j o e i a ñ o 1924 y , e n t o n c e s , 
h u b o s ie te m u e r t o s . 

L o s r es tos m o r t a l e s f u e r o n 
c o n d u c i d o s desde A l u m b r e s a Ca r ­
t a g e n a , s u m á n d o s e a l f ú n e b r e ac­
t o t o d o e l v e c i n d a r i o , q u e en sus 
v i v i e n d a s h a b í a c o l o c a d o c o l g a ­
d u r a s con c r e s p o n e s n e g r o s . 

E n s e ñ a l d e d u e l o h a n s i d o 
s u s p e n d i d o s los e s p e c t á c u l o s e n 
l a l o c a l i d a d v e n l o s p u e b l o s d e 
l o s a l r e d e d o r e s . — C i f r a . 
A C C I D E N T E E N E L A E R O D R O M O 

D E T A B L A D A 
S e v i l l a . — A p r i m e r a h o r a d e 

l a t a r d e se h a r e g i s t r a d o u n ac­
c i d e n t e en e l a e r ó d r o m o , de T a ­
b l a d a , en e l q u e h a n r e s u l t a d o 
m u e r t a s t r e s p e r s o n a s . ' 

O c u r r i ó c u a n d o e l c o m a n d a n t e 
d o n G u i l l e r m o P é r e z d e l P u e r t o , 

- q u e p i l o t a b a u n a a v i o n e t a " H . Si* ' 
t u v o l a d e s g r a c i a d e c a p o t a r a l 
i n i c i a r e l d e s p e g u e y a l c a n z a r n 
t r e s o b r e r o s d e una e m p r e s a cons ­
t r u c t o r a que t r a b a j a b a n e n d i c h o 
c a m p o , los cua les r e s u l t a r o n 
m u e r t o s . E l p i l o t o su f re h e r i d a s 
d e c a r á c t e r l e v e , de las que fué4 
a s i s t i d o e n e l I n s t i t u t o d e M e d i ­
c i n a A e r o n á u t i c a . E l a p a r a t o h a 
d u e d a d o c o n g r a n d e s despe r f ec ­
t o s . — C i f r a . 

M A S D E T A L L E S D E L A E X P L O ­
S I O N D E A L U M B R E S 
C a r t a g e n a . — A c o n s e c u e n c i a 

d e l d e r r u m b a m i e n t o de las t e ­
c h u m b r e s de los t a l l e r e s l i n d a n ­
tes c o n e l d e l a e x p l o s i ó n o c u ­
r r i d a en la f á b r i c a de d i n a m i t a 
de l a S o c i e d a d F r a n c o - E s p a ñ o l a 
¿ e E x p l o s i v o s , r e s u l t ó c o n h e r i d a s 
d e c o n s i d e r a c i ó n Josefa A v i l e s 
M a r t í n e z , d e 55 a ñ o s , v i u d a y 
m a d r e de l a s h e r m a n a s M a r í a y 
Josefa S á n c h e z A v i l é s , que pere ­
c i e r o n e n e l a c c i d e n t e , l a m a ­
d r e h a s i d o h o s p i t a l i z a d a e n e l 
D i s p e n s a r i o d e la C r u z R o j a , e n 
u n i ó n de E u l a l i a P é r e z C o r b e , de 
23 a ñ o s , s o l t e r a , q u e s u f r e g r a ­
ves h e r i d a s e n la c a b e z a . • 

T a m b i é n se e n c u í l n t r a n h e r i ­
das de g r a v e d a d : GinOsa R a b a l 
V a l v e r d e , de 3 0 a ñ o s , s o l t e r a , e n ­
c a r g a d a de los t a l l e r e s de c a r t u ­
c h e r í a ; E u g e n i a R ó s G ó m e z , d e 
31 a ñ o s , v i u d a ; Pascua la H e r n á n ­
d e z , de 46 a ñ o s , casada; A u r e ­
l i a Soto G a r c í a , d e 2 4 s o l t e r a : 
E u g e n i a B a r c e l o n a L ó p e z , de 24 , 
s o l t e r a ; F u l g e n c i a G a r c í a V a l e r o , 
de 23, s o l t e r a ; A n a L ó p e z V a l e ­

r o , de 2 1 , s o l t e r a ; Josefa M e c a 
M a r t í n e z , d e 4 6 , v i u d a ; R a f a e l 
S a l d a ñ a V e a , de 4 2 , casado y 
M a r c o B a r c e l o n a O j e d a , d e 29 
a ñ o s , c a sado . 1 

L a s v í c t i m a s r e c i b i e r o n s e p u l ­
t u r a e n e l c e m e n t e r i o de A l u m ­
b r e s , d o n d e se o r g a n i z ó l a cere^ 
m o n í a f ú n e b r e , y n o e n C a r t a g e ­
n a , c o m o se d e c í a e n l a U n t e í í ó r . l 

f u é a b a n d o n a d a h a c e t i e m p o p o r 
s u m a r i d o , c u y o p a r a d e r o se i g ­
n o r a . S u h e r m a n a J o s e f a » q u e p e ­
r e c i ó t a m b i é n e n e l a c c i d e n t e , 
e n t r ó e n e l t a l l e r p a r a s u p l i r á 
o t r a o b r e r a . De l a s o t r a s v í c t i ­
mas , A n a R o d r í g u e z y Josefa 
M o s c a d a h a c í a s ó l o u n mes q u e 
e s t aban co locadas e n la- f á b r i c a . 

E i t r l s x c b a l a n c e d o esto .-ucv 
" n f o r m a c i ó n . Se d a l a c i f e a n s t a n - j so es d e c i n c o m u e r t o s , d o c e he-
c i a d e q u e M a r í a S á n c h e z A y i l & j r i d o s g r a v e s y t r e i n t a l eves . 

Ha íallecido el ilustre 
escritor y periodísfa 
francés Ch. Aíaurras 
C o n t a b a 8 4 a ñ o s d e e d a d y p o r s u a p o y o 
a P e t a i n f u é c o n d e n a d o a c a d e n a p e r p e t u a 

T o u r s ( F r a n c i a ) . — A n t e a y e r p o r 
l a m a ñ a n a f a l l e c i ó C h a r l e s M a u * 
r r a s , e n l a c l í n i c a d e S t . S y m -
p h o r i a n , d o n d e se e n c o n t r a b a 
desde q u e f u é p u e s t o e n l i b e r ­
t a d h a c e nueve m e s e s . E l ce l e ­
b r a d o a u t o r , p e r i o d i s t a y p o e t a , 
f u é c o n d e n a d o a c a d e n a p e r p e ­
t u a en 1945, p o r su c o l a b o r a c i ó n 
c o n e l r é g i m e n d e Vicfay d u r a n ­
t e l a g u e r r a . T e n í a M a u r r a s S4 
a ñ o s de e d a d . - E f e . 

%z & & !i ' ! 
C h a r í e s Utetirras nuciS en < Mar t i * 

gues, pueblo de Provenza* e l 20 
úo Abr i l de 1866. SG e d u c ó en v n 
co leó lo re/zg/oso de Aix . A los 17 a ñ o s 
fué a P a r í s y pronto c o l a b o r ó en los 
"Anales de la fi losofía c r i s t iana" , en 
l¿> "Cazette de France" y en la "Re-
vue Encyclopedique*, d e l a quo fué 
c r í t i co l i t e ra r io . 

Como /,oe*a, sirs p n ' m e t t í s l i b r o * 
¡os d e d i c ó & dos poetas: "Theodore 
Aubaent" y "Jean Morcas" , escrlbicn-

C u a t r o s o l d a d o s 

fraoceses, victimas de 
oaa emboscada en Galles 
L o s s o c i a l i s t a s p i d e n q u e 

s e n e g o c i e l a p a z v n 

I n d o c h i n a 

Gabes .—Cua t ro so ldados f r a n c e ­
ses r e s u l t a r o n m u e r t o s y o t r o s 
s i e t e g r a v e m e n t e h e r i d o s c u a n d o 
unos d e s c o n o c i d o s a b r i e r o n f u e g o 
c o n t r a dos au tobuses r e p l e t o s d e 
so ldados q u e r e g r e s a b a n do u n 
c i n e m a t ó g r a f o a sus c a m p a m e n ­
to s . Los a t a c a n t e s , e s c o n d i d o s 
d e t r á s de u n a c e r c a d e p i e d r a , es­
p e r a r o n q e u p a s a r a n los v e h í c u ­
los p a r a d i s p a r a r c o n t r a los s o l ­
d a d o s d e s a r m a d o s . — E f e 

P E T I C I O N D E NEGOCIACIONES 
P a r í s . — E l p a r t i d o s o c i a l i s t a h a 

p e d i d o a l G o b i e r n o f r a n c é s q u e 
i n i c i e i n m e d i a t a m e n t e n e g o c i a ­
c iones p a r a l l e g a r a u n a t r e g u a 
c o n los r e b e l d e s d e l V l e t m i n h . 
A p o y a n su p e t i c i ó n e n que la p o ­
s i b l e p a r t i c i p a c i ó n de t r o p a s a l i a ­
das e n I n d o c h i n a ; p o d r í a c o n d u ­
c i r a o t r a C o r e a . — E f e 

CVD d e s p u é s tres l ibros de p o e s í a : "L& 
mystero dVI l s sc" , " Inscr ip t ions" y 
"Musique in t e r io r " , que e n c a b e z ó con 
u n ensayo sebre la vers i f icación y tos 
problemas de la prosodia y de Iq rí-
m á . En ÉS9St Máur ra s iHtblio'j* "Le 
Chemin de Aradis" y d e s p u é s " T r é i s 
i d é e s poMtiques", "Ant t i inea" y "Les 
amantes ele Vcnlse", u ñ o de Sus U* 
t ros m á a l e í d o s . t 

En ¡ 6 9 9 , c r e ó Aciión F r a n c á i -
se", revista quincena?, que e n 190$ 
c o n v i r t i ó en diarito. Di r ig ió con León 
Dauctet este p u b l i c a c i ó n . Por vez p r i ­
mera f u é detenido en ¡ 9 1 3 , p e r gr/-
far en l a expfynadxs de Vcrsalfés ¡Viv>, 
e l 'Royf A f ína l e s de 1944, Máurr&s 
hizo unas declaraciones a l correspoo-
saii de suerra del "Evenins S t a r " ¡ 
que d e f i n í a n su sefl t ido p o l í t i c o de 
s iempre: "E l arte de fe p o l í t i c a - d / -
/o~ consiste en hacer posible aque-
fías cosas que son i n ó i s p e n s a b l e s . La 
M o n a r q u í a es indispensable en f r a n -
ci¿s que no puede v i v i r como demo­
cracia o como R e p ú b l i c a . La demc¿-
e rada es una fo rma de guerra c i v i l 
incruenta. La R e p ú b l i c a ©s, simple* 
m é n t e , l a t i r a n í a d<¡ u n pa r t i do" . 

Maurras a b r i ó una encuesta sobrtt 
l a M o n a r q u í a en ¡a "Gazette d e Fran~ 
ce", que después r e c o s i ó en u n vo­
lumen e n ¡ 9 0 9 . Muchas veces f u é per-
sesuido Aíáurras por, sus ideas po l í ­
ticas. ' 

En 9 de Junio de ¡ 9 3 6 , ú c u p ó itn 
puesta e n t a Acacemia Francesa. A 
los S4 a ñ o s de edad, preso y enfer­
m o , a ú n trabajaba en su l i b r o sobre 
e l Papa P í o X y tomaba nuevas no­
tas pa ra su ensayo sobre Pascal. 

En 1944, fué detenido y encarce-
t&úo, pe ro Maurras defend ió b r i o s á -
ifténte a su amigo í n t i m o , e l maris­
cal P e t a i n . 

El 2 d e Mayo d c s i 9 3 8 , Maurras se 
t r a s l a d ó a E s p a ñ a , y sus recuerdos 
de este via je los evocó en o n l i b r o t i ­
tu lado: "Hacia lo E s p a ñ a de F K f í c o " . 
E n diferentes ocasiones y en su sec­
c ión "La p o l i t ¡ q u e " de su d i a r i o , Mau­
rras se o c u p ó de E s p a ñ a , con cartera 
vis ión de la Cruzada e s p a ñ o l a y del 
mando d e l seneral Franco. En 1943, 

d e f e n d i ó Charles M a r r a s l a ense­
ñ a n z a d e l id ioma castellano en e l BÚ-
chl l lera to /ranees, y en ¡ 9 4 4 , r e f i ­
r i é n d o l e a ¡a m i s i ó n especial que , de­
b ie ra d e s e m p e ñ a r e n l a nueva Fran­
c ia e l E j é r c i t o , e s c r i b i ó : " A su Ejé r ­
c i to debe E s p a ñ a e l haber sido sal­
vada de l o a n a r q u í a " . Y ¡ u e g o eñs~ 
d ¡ ó : " E n la L s p a ñ a de 1936, e l m a l 
se hacia desdc el centro de l a p e r i ­
f e r i a ; l a s u b v e r s i ó n e s p a ñ o l a y ¡S 

r u i n a francesa t e n í a n sus capltcJes en 
Madr id y: P a r í < \ , , ir_ 



£ L t i e m p o e s t á 
Como pnr ; i 

q u e la g e j i t e to ­
m e sus p r e c a u ­
c i o n e s . Ha v u e l ­
t o ya p o r los 
fueros t í p i c o s d e 
N o v i e m b r e . Eu 
r t s u m e n , a l g o m u y p r o p i c i o 
p a r a t i c a t a r r o y l a s rnpe-

E l c a t a r r o , c o m u n m e n t e , no 
a r r c í . s ino l i g e r a s m o l e s t i a s , a 
no ser que u n a b a n d o n o l a m e n 
t a b l e l e h a ? a d e s e m b o c a r en 
p u l m o n í a . Pe ro la g r i p e es u n a 
p l a g a que d e j a b a l d a d o e l o r g a ­
n i s m o y con f r e c u e n c i a a b a n ­
d o n a esle d e j a n d o secuelas pe­
l i g r o s a s . . . • 

S i n e m b a r g o , a j u z g a r p o r 
l a - n o t i c i a s que t e n e m o s , esa 
g r i p e va, a desapa rece r , de r a í z , 
o , p o r lo m e n o s , v a á pode r se 
c o m b a t i r f á c i l m e n t e . Y eso m e r ­
ced a un nuevo , d e s c u b r i m i e n -
t ) c i en t í f i c o d e l f amoso d o c t o r 
W a k s m a n n , p r e m i o N o b e l a 
q u i e n e l M u n d o d e b e n a d a m e ­
nos que esa panacea t e r a p é u t i c a 
que es la p e n i c i l i n a . 

f n e fec to , s e g ú n pa rece , e l 
d o c t o r W a k s m a n n h a c o n f i r m a ­
do haber e n c o n t r a d o u n n u e v o 
¡ i i i l i b i o f i c o c o n t r a el v i r u s de la 

g r i p e " t i p o " B . S 
a l que ha bau- S 
t i z a d o c o n e l • 

. n o m b r e de " F r l i - : 
c h i n á " , en re - : 
c u e r d o a l pr^ ¡ 
c u r s o r de esta1; : 
i n v e s t i g a c i o n e s , s 

Se t r a t a de u n n u e v o a n t i d o t ' j ! 
c o n t r a e l v i r u s que t an a m p l i a - ¡¡ 
m e n t e a z o t a b a e l o r g a n i s m o , a l • 
que a r r u m b a b a en e l l e c h o d u - : 
r a n l e unos d í a s , m i e n t r a s se : 
p a saban los efectos de la e n - ; 
f e r m e d a d , t a n m o l e s t a c o m o ! 
i m p r e v i s i b l e . A h o r a , con este • 
d e s c u b r i m i e n t o d e l d o c t o r : 
W a k s m a n n , a l , que l a n í o t e n í a : 
ya que a g r a d e c e r la h u m a n i d a d 2 
d o l i e n t e y q u e con su p e n i c i l i - i 
n a r o b ó t a n t o s seres a l a m u e r - s 
t e , se da un n u e v o paso en esa « 
p r o g r e s i ó n fabu losa de l a M e d í • I 
c i i t a f r e n t e a las d o l e n c i a s fr- ; 
s i ca s . • 

P a r e c e , p o r t a n t o , q u q p r o n - : 
t o e s t a remos l i b e r a d o s de la t i - • 
r a n i a d e l a g r i p e . Esta es una ! 
n o t i c i a , c o m o puede verse , de g 
s i n g u l a r i n t e r é s . 

Fn f i n . A l e g r é m o n o s . El f an - í 
t a s m a d e l a g r i p e va a (1( sva- 5 
n e c e r s c . - n . l . 

N O T f C í A^S 
— l . M i l ' i r o pEMQCRAFlCO. — 0ur 
ran;i' vi ti. nuiv.:.: y vn el día de ayer 
se verificaron é n el Riéíftslro Civil las 
siguiéhlCs inscripciones: 

Nurimicnlos: Ríiquel-Maria l.iífsa 
Mam,i 1 i raiu is.íO-.JnviCT M T u 
n¿7 K'ltsjns, | l .:is Aalón Mar:in.':/, 

[(•m.H-du Pino Esteban, Venancio 
( .-.i/ hnní;.Mnr>ria, Jcsr luis Qeiritj|p| 
IVfbrqUIIWw V Marl^ de las Mercedes 
llérrtírn miñez* 

l::fi:rui(: K's: 'Aniceto C?Jcctó G Í T -
n-., el,.- !';•.,lis (i.l Av,'ua, 75 años, \W-
II:. Vi- -'; AlilP0.it? I'iris F ern.-irule/, 
de V;')ancla do Alc.i iv.nra, 43 años. 
B.riV'lescR numero -<>; Kcsario Tejafla 
SarniMa; (!c; N'araillo, 4.S años, Cor-
(Um iuin)f!ü \; Cándico Asoilar Rafe 
>,-.., iiv. /:«rr.v.'oza, 74 afios, QüGÍ]W dé 
1 Ir-no n ú m e r o 4{ M.- n:el Carboneli 
García, dC Bunios, ftó años, Plaza 

Alonso Martjncz núm, 7 y Fidcla 
Culi<'rnv (;u,ne/. ák PftííASOSj '93 
alies Huer'o dei Rey núm. 4. 
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i n a u g u r a c i ó n Jel s e r v i c i o tel 
una 

o s 

q u e p e r p e t ú a e l n o m b r e d e 

s u s v i d a s p o r l a P e 

Resumen infórmatívo de Centros y organismos oficiales 
r.n la mañana1 del domingo, cí CXr.;, 

ccienii.sjmo scnoi golx.fna(iC/r civil y 
•jt-fe re; vi neja! del Nlovi miedlo ha vles-

•'cubierto tn el 'pueblo m Meté-M-y-es, i 
una l.'ipida consagrada a perpetua^ él i 
nombri! c.c los vcici.ios fiel citado pue­
blo que cayeron por la Patria y una 
central telefónica. 

Alrededor do las once y media, lle­
gó el señor gobernador acompañado 
qe su sccietario pftrticiflar y del co­
misario del Cueipo general de Po-
Hela, doni Máximo Santamaria Arro­
yo, a M L C C I reyes. A la entra da del 
pueblo, fue "recibido', por las ppmerás 

• >iuloiidadcs ¡ocales y por el vócinda-
rio en masa., que tributó a don Jc-
^ús fosada Cacho una caluio^a aco­
gida. A los ..acordes dcA .Himno Na-

' cionrd, saludó al señor alcalde do 
•" Mecerrcye-.. don Vítaláiírtb Saniama-

na; el st-ñor cura párroco, don Ru-
, fivjo "ue UÍS Meras; procurador en Cor-
', i.es, don Aictor CarÜádWío y, 6l juez 
, mimicipj!. doü Gabriel Alonso. 

inmediaiaruento despuéi, se mar­
chó al templo parroquial, donde íuc 
oída Ja santa misa, que oíicid don Ru-

, fino de bis He ras* A continuación se 

con la cual declaró inaugurada la ten- ce di as de da i ación, asisten .setenta 
tral telefónica, que tanto viene a sig- alumnoy -Ijecarios. 
nlficar en la vida de la expresada SI.VDICAIO OK CAN API KIA. (Sub-
locafidad. S'tupo ue Áplcuííuri i) . M objeto de 

Previamente, los locales fueron ben- tratar sobre el mercado de contra-
decido.s por el párroco. Al acto, asís- taclón de mieles y, ceras, creído u-
ticion todas las autoridades y la po- cientememe p¿ir-<ei Sindicato Nacio-
blación en masa. Pronunció unas pa- nal de Ganadería y de informarles 
labras el delegado general de la Com- sobre las condiciones necesaria^ pa-
pañia Teíerónica, don Juan Luis Coll. ra la concurrencia al mismo, se pila 
Después hablo el señor Harbadillo y, a todos los apicultores de la provin-
por último dirigió un brilllnte d¡>- cia, a la reunión que a tal efecto 
curso el señor gobernador civil, que, se celebraru en esta Delegación pro-
^mpéjco Í<riendo que visiUaba Me- vine ¡al el próximo día 22 a las doce 
cerreyes por primera vez para asi-tir horas. 
a dos actos' aparentemente distintos 
pero unidos en el fondo. Por un ladj 
el pasado, el recuerdo de los muer­
tos, c-jya memoriia nos ala, y por 
olrO lado, el fotuio, por el que he-
n\q.s de mear para hacvr mas gloriosa 
a Ksp'afia y a Caítiífet. 

l as palabras del s( óoi Posada Ca­
cho fueron cnlurosamenie ovaciona­
das. 

[ 1 gebernador civil y jefe provin* 
cia! del Movimiento, fue dcspedidc 
con las mi-mas muesiras de aícclo j| 
cariño qtite a la llegada. 

verifico » r descubrimiento tíC la la-_ 
pida, lo reali/o el alcalde. » - i ' Ins t i tuto 'Nacional de Prfevisióri', 
señor cura párroco eiv.om» un re;-j <• /. 
ponso, rezándose al finaj un Padre- t'H U.AUON DI 1U1K(,(--Se po-
nuestro en memoria de la, caioos. |«fi en conocimiento cíel publico en 

A continuación, el gobernador c í - St'neral, c.ue el próximo jueves día 
vil se trasladó al lugar donde ha que- 20 0 1 ^cliral, c^i motivo de conme-
dado inhalada U central telefónica, '"orarse el "Día de hse Antómo", 
El señor Posada Cacho llamó al Mi- ccnsidcraco inhábil en t-slas o/i-
nisterio de la- Gobemacióp para' ex-j ciñas, asi cerno en los Consultorios 
¡.re.ai ai minht'ro la'adhesfea deHas clel:Seguro <fe Xnfermeclad; 
autniidades y pueblo de Mocer^yes, f l o t a s y aviSGS i|p,rida(ie-. y pueblo de W-ct-neyes 

^ ^ ^ ÍÍÍ sie 3*: >K ^ÍKSK É 

. Calificación mora] autor izada p e í la 
Comis ión diocesana de Vig i lanc ia de 
E s p e c t á c u l o s : 

GRAN T E A T R O . - "El judas" (2). 
AVENIDA.^-Héroes Ásl mai" (2) y 

"El pirata de Capri" (2). 
CCl.l.si.C— •'lafi^ino c-n las nubes" 

(2) y "la venus de la Selva" (4). 
a;tmí;S'.--"Qiiiei-o a este brulo" (3). 
R H X . - ' I a venus de la selva" H) y 

fi:i ^al^ro" ( : J H } . 
GAl A. I KAVA-S.— "be lora/ón a cura-

¿ ü n " •(•2) y •AíYior hiujo" (:}}. 
l->;i ; i Ai;.-. Ouíeid a e-.t.- bruto" (3) 
i xf'i IVAGUÍN. (Para eirtef) í, to-

«IOS,. iiuluS^i iiiáos^- 2. jóvears; 3 ma-
yoies; ¡i-H, mayores co» í^pátos y 
4, ^favemenfe peligrosa.. 

Sala de Fiestas 
3 ' 3 0 . Concierto y» atracciones. 7*30, 

Baile reuqi6n de Sociedad, í l '30 . Con-
CÍÍ rio y atracciones. 

Chiqul Rodjri, ¡Uanija Paira, Her­
manos Moiiíemar y "Truchaclo y s» 
Vían ¡offtu^ta". 

m m m L A F E O - ^ 1 - 3 3 ! , ^ i ; 

PlEMDfflOBMiEU S ^ S 
. ; , . 7—-- María. San -hian I. 

DE DIEGO vonde piso EN ZONA urbanizada 
oca.s!ón. Tahonas y casa v e n d o libro, terreno 
unifamiliar, con só;ar>o '-^.OQO nú'. Spénz • de 
y palló. José Antonio 
VSade". 
DE DIEGO traspasa 
püos locales comerciales 
zonas inmejorables. Jos< 
Antonio 3. "Sede". i 00:000. 

s i n d i c a l e s 

I SINDICATO PROVINCIAL DP UCANS-
POKII S-V COMdNlCAClONKS. — Pa­
ra facilitar Id labor-estadi vti( a de es­
te.' Sindícalo Provincial, se ruega a 
los transponisias de li.Xías de \¡aiv'-
I O S , mercancías y taximetros, so pn-
son<.-n ,en el DepaetcLip^nto cori^spon-
•tfiente para dar cuenta de su residen--
cía y domicilios actuares, aoradec.ien-
do ¡(/unlimme los cambijs a medida 
que sr váyáñ produciondu. 

IMus dales-limi de séjsjvii par-a ; Í O -
íioee.f cou exactitud la situación de 
los l-»'. n - I K i.uio-í que l-;!!! de p-.'itiri-
¡J.J tv.v la . ví ataiü)' que ' "otirt .• tan 

t.OMlK\/AN ÍÓS CURSaitfe D I ; 
C\í-A(.rrAClO-.S AGRU - PICUAKIA. 
Cuíiiimj.'.mío el 'plan dt- Capacitac iun 
<'.Uitl^tido. por Ja Cáin;ua ¿ífiCjal 
Sindical Agraria, en colabornciórt ¿oh' 
ios Servicios Oficiales del i si..do, 
ayer dieron cemion^o'-dos' Cursillos 
de "Canado lanar" y •Caixicitacion 
iorosu-l", un el ^alón de actos de la 
C- N. S,, bajo la dirección de los 
^eñoios \lon Patricio Alonso Sá'rttáo-
lalla, y don Ricardo Muro Martínez, 
respectivamente. 

A.est,os Cursillos; que tendrán rio-

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

MATRIMONIOS. — Se concede li­
cencia- para contraer matrimonio 

con dula I ere>a Alonso Santamarin, 
al teniente de Infantería con déstl-
-IÍÍ^ en til Servicio de la'.crve'nriun. s 
Uel Protfctarado, don PÉiR© Mba 
Garcia'. 

AYUDAN ITS. — Se nombra ayu­
dante de campo de goerá l jefe de 
la tercera /ona de la Guardia Ci­
vil, al cemandante- do dicho Cuer­
po, don Lub Torán Ramo;, de;.' 
la 111 Comandancia. • 

ACGIDENTG CICl IS.TA.—Felipa An­
dró?. Mnr.m. de Ü0. aña*. fl«e vive en 
é| barrio do El Capiscol, sufrió uha 
caída de ' T bicicleta que condu ia 
CL.r.ndc en la ma"mna de ayer se di-
ri^m a irfbfjíT P I? , capilai. Fué 
asistic.o en l-» Casa de Sccorro da una 
herida roni,:sa ¡q̂  forma cstn.lhda 
con dc.sv^rrtj en pericsüo, ret;ión 
frontal, lurid,-. contüsa con erosión en 
el ponvilo i/quirrdo y conmoción ce­
rebral; de pronostico mones ^rave. 

1,1 IRAS Df: llirO. — Dijo de exis­
tir en esta cjudjsd, el pasado otmiin-
go, nuestro querido amiyo clon Cán-
'.ido Aguilar, doctor en Ciencias 
f ísico - Químicas, c^iluorático jubi­
lado del Indiuuo Nacional de Ka* 
seiuv.tzn Mudia^.prcfesor de la Es­
cuela ele Trabajo y exconccjal del Px-
cí-leiitisimo Ayuntamiento. 

l a mueib- ció oo.i C;iridido Ayuilai , 
muy conocido y apreciado en ttuQ£¿ 
un ciudad donde- desarrolló inti uxi 
kd.-or doíciue durante rnuebos aiÁR^I 
ha ,(aus;ido y crin senlirninilo. 

Ue>r.i r..- Dfl paz el alma del li-
nadu ,v ri'ciuan sus sobrinos, üoi\ 
Mariano Paesa y doña Rosarlo Ca'-a» 
y demás deudoŝ  el testimonio de íiües-
tia coni-luleiuda por el fatal desenln-
C&e [ •' 

—Asimisnu; falleció el domingo úl­
timo, a los SÉ años, victima do lar; 
§ii y penosa (•nfermedad, sobr-, lie-
v-i.-¡;i (on i-jeanplar icsignacrón cris* 
;ianr!, (• empleado jubilado- de la 
Compañía de Aguas", don Manuel ,Ca¡-
bunell García, particular amigo nues­
tro.. . , • .'':''. ' ; ' • '; . í 

t'ra ej finado persona do relevan-
t&á íútiés de laboriosidad, sencillo/ 
y nfaMilldad, que habla dtisarroUa-
clo una benemérita labor profesional, 
por La qiic fué rccientcmeiue con­
decorado con la Medalla de Tratíajo. 
PÍM esc;, yo/aba de gmn número de 
^misvades, bien pué's'tlaS oe relieve 
en. sti entierro, cjuei fue pre'sidido por 
el gobcrnavlor civil, alcalde y pie-
si (it-nte de la Diputación, que acom­
pañaban a los familiares del ex­
tinto. , 

Reciban tanto -su afligida esposa, 
doña Asumió,! Angulo Martincz, co­
mo sus hijos y en especial nuestro 
querido amigo don Ignacio, ayudan­
te de Obras Públicas y teniente al­
calde del Pxcclentisimo Ayuntamien­
to, el más Sentido pésame, exlCn-
siví» al resto d^ la familia doliente. 

— A la avan/ncla edad de 93 años 
y confortada con- los Santos Sac;a-
mentos, dejo cíe existir ; vei i n .nues-

tra^ ciudad, la sfñora doña Fidel a Gu^ 
riérrez Comea, viuda de don José 
Martínez, cuy'os apenados sobri­
nos, primos y cemás deudos, testi-
meniamos nuestro duelo. 

A N U N C I O . - TOS B R O N Q U I T I S . 
¿Una tos persistente le impide ;i 
Vcl. desGánsar? ¿Su esputo es tan 
efpcso en sus bronquios que. su 
tos no es suficiente para despegar­
la? Ei JARABT: EAM£L está t'spe-
cinlmenle indicatlo para desalojar 
hu .sputo, permitirle su expulsión 
y niivhirk' de es'a tos tan molesta. 
Gompre, hov mismo, un frasco de 
JARABL- FAMEl, en cualquier Far­
macia, al precio de Pías . 18,75. 

FARM\CI\S DP GUARDIA.— Hoy 
prestar.'m servicio de guardia Las far­
macias de I O Í señores siguientes: 

García Reol, Pla/.a de José Anto­
nio, 19 y Sita. González Santos, Ave­
nida d.-l Gv-neralî ivno, >. 

M U t B L B S - T A P I C t f t I A 
T E L É F O h / O /32.Z 

CUPOV PRO-CIFCGS. — Éí número 
premiado con cincuenta pesetas', co­
rrespondiente al día de ayer, *cs el 
925 y premiados con cinco pesetas, 
los .terminados en 25,' 

-1 *•» 

f i n c a con m o l i n o p iensos , c e n i r t l 
c T c c t r i c a , v i v i e n d a con a g u a p o t a ­
b l e , h u e r t a c o n f r u t a l e s y t e r r e n o s , 
t r i l l a d o r a A j u r i a 95 con m o t o r D í e -

s í d , g a l l ^ - r o . ^ f a c i l i d a d e s M 
pagy), F . M a r t í n e z . 
B U J t D O U^URGOS) 

P o d r á V d . — p r o p i e t a r i o - l o g r a r l o s , e n c a r g á n d o n o s la ven t a de sus 
casas a n t i g u a s , p r á c t i c a m e n t e i m p r o d u c t i v a s , e i n v i n i e n d o e l c a p i t a l 
en v a l o r e s . 

C o m p r a - v e n t a i n m e d i a t a de f i n c a s 

i . O P E Z — B R F , A 
B R E A B U R . - H é r o e s A l c á z a r , I , I . " 

El. JU/GADO DE INSTRUCCION M -
MEROM TRAS[.AJ)A SDS DEPENDIA-
C:AS. — El Juzgnoo do Instrucción' 
^numero I dfi esta ciudad ins'alndo en 
el piso superior, del Palacio de Jus­
ticia, ha .rasladado sus instalaciones 
a pvs nuevas dependencias ubicados en 
la plañía baija dd la propia Aedien-
cia, jevnio al .P.z^aclo de InstruccTm 
•numero 2. 

Ayer per la tarde; se eferu aron ios 
primeros trabajos de traslado ¿c mo-. 
biliario. -lÜÉfcÉtfv' 

V i d a religiosa 
S A N T O R A L 

lANTOS Ü E ^ O Y J 
l a Ocdlcac lón de las HaSHkas de 

.s./n Pcüro y Sun Pablo. $*, Teodoro, 
M á x i m o , obs:, Odón, att,. Turnas, j n j . , 
Honyán, m/v 

Misa, con rilo-doblo mayor y co­
lor blanco de la Dedicación de la Igle­
sia, segunda oiación I t fámulos. 
tAz-aXte U t MANANAí 

>;. /.saftef, vtltíi, /'onc/ano. pp-. 
C r i s p í n . o/)., FausW, d e ; Fe l ip l&ió i 
Sevetino, mrs. , Abdias, p ¡ . 

Misa, con rito dobU- y color blan­
co de Sania Knbel, segunda oración 
do San Poncinno, tercera El famu-

' los. ' 

CÚÍ r m 
• VF.\^:RAiU ES, — Cu'lt.d̂  en honor 

de S:mt:r Isabéf >' San l.eis. pairónos 
de la V. T. dv Sari Fraru.isío do 
A S Í S . • ' 1 

M^ann las odio y -mficHljí misa 
d(- (uiiiudmi y por la ::u'c^ a las sie. 
\'. y media íunclóni e'.,raris-.ica, prt-
dirando ivtí Pudre iXfii í.ora/on de 
María. -A conti.uarión n'avf'iia ik« Ani­
mas. 

NOVENA DE ANIMAS 
S-XM l . ü K f S ' / O : Por la .mañana. a 

las siete y media, con sermó.» por 
dc?r> Marceliano Mattine/, notnrio 
tcíe-sióstlco de.l Arzobispado. 

IGLESIA DE VFNKRABI.FS-: Por la 
afíaría a las ocho y media. Por la 

v- ^ . 

m 
tarde, las cchu. 

D E L * D l A R I O D E B U R G o s , 

correspondiente al 
Viernes ly de Noviemi)re 

de ¡022 
l i A r e g r e s a d o de M a d r i d é l sef 

p r e s i d e n t e d e l a Fxcn ia . D i p t ' ^ 
c i ó n p r o v i n c i a l , don AtíiadS 
R i l o v a . 

E L s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l h 
h e c l i o p ú b l i c a una c i r c u l a r i ¡ ? 
c a r e c i e n d o se e j e r z a la m á s 
t r e c h a v i g i l a n c i a a f i n ." 
t a r e l i n f a m e e i n d i g n o con,oí-
c i o d e n i ñ o s y j ó v e n e s v . 
nen r e a l i z a n d o gentes si , , to*.'" 
c i e n c i a , ya que w i cs ia a ¡ A ^ ' 
( i a M- ( i . c u e n i r a n va r ios i» " 
v í d u o s r t í d m a n d o m e j o r e s o u 
t r a s i á d u r l o s a F r a n c i a . c J a f S 
j e t o de q u e en las f á b r i c a s d,. 
v i d r i o s r e a l i c e n t r a b a j o ¡,QJÍ,, 
p í o s d e su t d a d y nocivos L v . 
s u S # U # t 

V.: l A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hov 
f u é d e « . 0 a l a s o m b r a y la m i . 
níma a la s o m b r a de 2 ,0 h ún 
c e r o . 

UN* 0 

^ T Í Ñ F E L I C E S . 

é l S S N O k 

D. Manuel CarbonelJ García 
( í M P l . F A D O J U B I L A D O DE L A C O M P A Ñ I A DF A G U A S ; FM POSESION DE L A M E D A L L A D E L T R A B A J O ) 
Falleció i l pasado d o m i n g o , d í a 16, a los 86 a ñ o s d e o d á d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s Santos Sacra­

m e n t o s y la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d ' 

< ? . £ . P . D . 

Su apenada esposa, d o ñ a A s u n c i ó n A n g u l o Ma: t i n e z ; h i j o s , d o ñ a M a r í a E s p e r a n z a ( a u x i l i a r de 
C o r r e o s ) , d o n I g n a c i o ( a y u d a n t e d e Obras P u b H cas ) , d o ñ a M a r g a r i t a , d o ñ a M a r í a C o n s o l a c i ó n 
( m a e s t r a n a t i o n a l en . Q u i n t a n a V a l d i v i e l s o ) y d o ñ a M a r í a C r u z ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a J u a n i t a Po­
i ca s B l a n c o , d o n E e r f r i i n R u i z - H u i d o b r o G a r c í a y don J u a n A n t o n i o Cuevas de C u e r t ñ u ( d e l i n e a n t e 

de l a C t l l o p h a n e E s p a ñ o l a ) ; n i e to s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

A] participar a sus amistades tan sensible pérdida, ruegan una oración por el eterno des­
causo del alma dcT finado, acto piadoso por v 1 que anticipan las s ímelas . 

Las misas gregorianas darán c o m i e n z o m a ñ a n a miércoles , a las nueve en la I g l e s i a de 
oán lorenzo, donde se iniciará también m a ñ a n a , a las siete de In larde el novenario de,Ro­
sarios. 

Casa doliomtc: Plaza Alonso Martínez núm. 7, segundo (Compañía do Aguas). 

v R v d m o . Sr. Arzobispo de Roí vos ha .concedido indulgencias en la forma 
<• cc.stumbrndn. 

L a m i s a que se d i r á 
-*D. n u - m a ñ a n a d í a 2 0 en 
i a p a r r o q u i a de M o d ú b a r dé­
l a Cues ta , se a p l i c a r á e n s u ­
f r a g i o de l a l m a de 

( M A P S I K O NA.C10.MAJ.) 

quie ¡ . d l e c i ó e l 2ÍJ de A g o s t o 

de 1952 

F I p á r r o c o , d i s c í p u l o s y v e ­
c i n o s , s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a 
y u n a o r a c i ó n p o r su e t e r n o 
descanso . 

; M o d ú b a r de la Cuesta , N o ­
v i e m b r e 1952. 

L A 

D o ñ a F i d e l a 
( V I U D A DE JOSE M A R T I N E Z > 

S E Ñ O R A 

Gutiérrez Gómez 
Y: EXMIN1STRA DF LA PRESIDENTE DF TA CONFFRE.NfTA OFl. CARMEN; (SAN VICENTE BE PA-

ORDEN TERCERA DE SAN FRANCISCO : 
F a l l e c i ó e l d í a 15 d é los c o r r i e n t e s , a l o s 93 a ñ o s ole e d a d , 

h a h i e i i d o r e c w l d q |os Santos S a r r a t n e n t o s y la b e n d i c i ó n d e SU s - m i i d a d 

0- £ . P * D . 
S u s . s o b r i n o s , d o ñ a B e n i g n a V i l l a s a u a y d o n A b u n d i o d e Celi>,; p r i m o s , d o n L u c i l o , d o ñ a Generosa 

y d o ñ a M a r í a J c s ü s G ó m e z ; p r i m o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a . 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s ó d e l a l m a de l a f i n a d a y r u e g a n 

l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e t e n d r á l u g a r en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e San G i l A h a d , hoy m a r t e s 18, 
a las o n c e ; q u e d á n d o l e s m u y r e c o n o c i d o s p o r i a a s i s t e n c i a a t a n p i a d o s o ac to , as i c o m o a cuan tos 
a s i s t i e r o n a las h o n r a s f ú n e b r e s y e n t i e r r o , v e r i f i c a d o e l d í a d e a y e r . 

B u r g o s , 19 de N o v i e m b r e d e 1952 Casa d o l i e n t e : H u e r t o d e i Rey , n ú m . 4, M 

Hay conced idas i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

LA HüMAMIDAl) ••Gran Funerar ia" . San Juan, 5.— Telefono, 200-1. 

mmmst 

Las Misas G r e g o r i a n a s que 
d a r á n c o m i e n z o el d í a 19 del 
c o r r i e n t e a l a s d i e z , en la 
i g l e s i a d e l C a r m e n y las que 
a u n i f i u e n , e l d í a 5 de D i ­
c i e m b r e a las 9,30 en la pa­
r r o q u i a de San Cosme y San' 
l i a m i á n . s e r á n a p l i c a d a s por 
e l a l m a de 

F. L SE' íi O K 

i . 
que f a l l e c i ó el d í a 12 

c o r r i e n t e 

del 

(Q. E. P. n.) 

. La f a m i l i a a g r a d e c e r á la 

a s i s t e n c i a a d i c h a s misas . 

« i » ^ » ^ » * » ^ » * - * » » » » ^ — - j t - r - - " - - - ^ ^ - , .-mm,,. i,,.,)-rc 

flK'MwmTmma.WBrixaa)» IHHWIKIÍHI1'—ii mu inii iiiim,u mt/mer 

caoipo 

T iSÜBSOEIOS P O R ^ D I S O L V E R W socio- T ^ u ^ o . ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ W ^ ^ ' ^ ^ W ^ ^ ' AKR1END0 piso con ra- ALBlLLOS. Piso ruevo 
U ; f f ' r ^ e i T íor^crm" c0n ^ ú o W Ü r A Ü T O M O V I I ISTAS ' I.«n. dad 50 Í S S ? " 0 SOLICITA representado- SE NECESITA murharha J S * 
sor. eassci 4. lor.cna. dCJ ^ mano 42.OOO. A O 1 O M Ü V I U S T A S , Jun- por separados y con fa- uC i rS[r^ a imenaición filaos oxoérimén-a- TL,BC 
PCft a^sencur forzosa ALBlLLOS. S e r b i o piso t « ;te culata escape ad- dlidacks si f..oso ñeco N a r ¡ t l ^ ü y a . . ¡ ^ S ^ s á n ' J a ^ 2 JíimcL- «ra", 
traspasamos m^ímiUo ,lU(¡lll) v:1(,>tHs¡m0t fpon̂  nusion y usos Industria- sano canuon Clic.'.-role rdaclonsdo. con infor- n- derecha. ^ 
toar ce, v.v.c-nda. en for^ablp yepdo librr Pía- ' « . San Pablo, J9. Za- dublé diferencial Oas-O.l nies prilCbas s¡ ,0 - . ^ ^ v Puente Careaga. Burgos Q i E R RAS ceoflladorai R 
caHe v.tona Hercxs Al. Z:f vo<. ; . l20.000. r t n d v * . . mntricelaoo -en el 47 sean." 'leodoro García, CüIPBM -1 VEHTAb INCUBADORA BÜfgalésá iní^rsalef* t ínias YalS! ó 
•cü&ít U l ^pez-Brea. á n n T n i B f l o _ VENDO ramión Chevrolet efociuarKlose primera rt- callo Olid- núm. 12. Mal • KkiAtíúi* x x . •ií.i«nn« ^versaieN. i o r n ^ . w w - p 
THASP^SAMGS en calle AnlühfliJllS rt ruedas nievas, carvra paraclán .̂ -H» tonehukis. uríd. 
/•.•mirante l ionüaz. am- [ 
plio loral prppio real- DFcpA • ^ ' , 
í u i e r . n ^ o c i . ron ra- ^ D ^ t ^ J ? 
icfarxian ifemral. jelcfj- M í o r ^ 

VHNDO vara holandesa EXTRAVIO macho lechal, 
pare en primeros Difiera- rabo esquilado, :arpe día 
l>re. Demetrio Diez. Vi- 12. KazOn a Emilio- ',e-
lip.quiran Infantes. rez en Arcos de la l-la' 
/JiADOJl brabant. Vert*. n * , t r á M U s r i . 
tíeras "Tr ip l e s " . Cradas. PERDIDA bolso Ciegí0 
Piezas Molinos. Motores, ante charol. Se ^ra'.ifica-
¡Prensaü v l a o . "Central rá dpvolcolón. por .fon" 
M i r i c o W . Treaits Eata- tenor carne; V » w e ¡ ^ 
«•t6n AiltObUJea. propales. Guardia M1'-

VENDE fúbrica gaseo- VENDO ganado do lana nic.ip^L 
cotí O sin motor. P.ara vida. :níormcs, pa- EXTRAVIO d día |2 d * 

'.f- éxpovlciPn interior.''Ra- lio direc-ameme" consú - gratar con A. Cago, en J g g j ^ ' dP Qelnta.nilla mes a< t;:al y spl»r^asu¡,3 
n. 9, ler- midor. I acilicades. Anar- EscaL 

cero, derecha. lado 4.022. Madrid 
lloras, NO extravio una 

S E VENDF r i i T r . , r r ! ' « SE VEND- Par de vana- uní a con las siguientes ycwüfc en Cuzcurrua ck) ovc,n 0|. tlejnr , ^ . p¿1 negro, cé-
TÜBOS de c e m e n t » , d« V E N D O impormeabie y cl^J;?^01s d0s Pajares |)ranza. tótar Celestino béza mo¡na. marcada en 
ural l ta y de gres. San capote de milLar. Tclcfo- u!??, .^i13 I .̂{•u l̂••3(l,er^ (--ijalbo en Casirilio Ma- la oreja Izquierda, edad 
Pedro y San Felices, 12. no num. 293.2 para ira ar Rufino More- ^ Í H meses, y propieda/' 

^ff""-0 n•7' HUESPEDES - M M %m 
ol.nj. Polillos Un día. hac " P r í i t " rr.n-rf.rriiil ^V"1- .lln? fJ:,a "e P"1"!-1 L f ^ A 

700; peseta-,, ctnlrict 
ofertas 

inrie Espino. 
moucrno-precicsa carro- éíftre -la-- dintela del dr 4p cámaras. Infor- vJ Troñio ril'ládoír ros P.^a la venta y com- ^ vennt piso Ubre pro- ALquiLA hab. ac.on ac . ' J ^ ^ ^ ^ R i . 
etnn, 20 .-Mon.os bu.a- ram-0. Escribir a • Jos-:: mes Csia Administra- .fio ^3000 C«?af¿ Pra dtí f fcbada' avena, x.mo Capitanía. Infor- derecho cocina. Pisones 113 V'VÍ nisfráción. 

f:fe0'„. ^ ' i 1 . ^ ? ^ « " a Gabarro, fabricación. . í !^ ia . • LÍcriin ' í S . veros. _amolvas._ialgarro, 1 ™ . ' . ^ Mfi según- 13.^¿-r cer o, derecha. j p ^ L ^ Á ^ ^ e n d a ca«'« 
20i 

— • Í.IA ̂ nn hese tas "urmvs. oter 
r ^ n ^ ' S ^ M ^ a n ACmiñistración. 
rmor.unidad. I..npe7-Brea. jATENCION Urgpnio se VENDEMOS camión Che- : . „ , , , . , . , 
tfrdes- A U a 2 a r I . arrtencan vende lo< ai vroleu nwdHo iy-»ft-ió ^ pcnn.tv ai comprador dtí co,orCs tspUiga de PCl.l-ITOS de granjas T o í o n - T ^ (WaV8Í# bas^vez^ mudas, sal- do. Nicolás Cristóbal. DEStC huéspeda con o TRASPASO 
nrenbur. .sl;uado pwmo rfntrico. rLed^ ostreiar: furvíol ^visarlos comple.amcnle r r i n c o l i (Tarragona). acreditadas en selección, rai ioi - ícp^c . vado, barInilla garban- VENTA direcla pisos nuc- sin pensión. Carretera San l.oren 
VIEHOO piso* H b r á » l « - EÍMLRÍRAPAR3 m-ta Hopel !4 caballos. ^ " ^ . ^ T ^ l CHICA para la enrinn árboles frutales. Sumi- ^ K R ± f ! í . C S j : ? . n . d o l a ! 0 " zót* 81 ^ • e,c» Con- vos. Rey Don Pedro- 56. MadricP 74. cuarto, iz- ant^Bo-^ 
X. precios, t i gunos muv ^ ^ ; ^ L : ^ mil kilos. c ^ / . c M b a a S ! a ¿ t d t ^ i . i i l 1 neetelte V mío ü o , precios, . . ^ u n ^ u . ^ Máximas f^milida- p^, V u ó ^orr^aCo Castro Lrdialcs. 
»conóm eos. •*¡to¡*̂ f des, tar̂ to de bago co- V cubanos-' A. Mm y i t ^rapte Pcna'tj! 
^ a t » M a r í a . San Juaa t. nr * ^ , . ¡ ^ 0 . s í exten- 9 abatios. Aestm 7 ca- _ ^ ^ « H K ^ . , .. a u no, !3.3J.Í. Hilbao 
VENDO P i s o s 1 ^ Vión 27 m. l.rgo m a « . v] ; 
"2.000. 35^00 40 ^ f0nní,un ^ Sum¡n¡s-tros Ali_ (jOLUCACIOSES 
con baña 5-.00O, /u.u'n/, ]2 x , ,j v pav,0 srn-. memicias, S. L . , calle 
K ' - ^ S t .CantCT0' P»¡0- ' ^ . ^ ^ K : ^ M . M ^ m ^ EN FRAiNOOViNEZ se'ha- CFRECESE joven para en- Eomán-Gonzalez 36 

!- VENDO rústica en Cia- J j ^ g j ^ 
doncha (Burgos), Kega- MIJBBLSJ! 
clip pie, facilidad pavar 

orenzo f)"m. 
cambio P'" 

Informes en ii10 piso 
misma. 
•[REPASO local apro-

cuaíquier " ^ ^ í 
tn : J . O O O peseta?: w 

t^pción 2. 
VFNDP 
Irica 
libff 
Mnr n., 
Al.ftILLCS. , 

rita madera.' cómpleta- 13-&f; Santander. 

Aoar- U r J j ) - uuuv r»yM'ua«» lrCs caballos, f ra^iu . 
tadp .10.049. Madrid. de pago. "Casa R'.:l>io , vcniilador, y .yunque, 

ir.ismlsionés, 

arias cosechas, libre, lo- cp vENDr mueble c?ma en" ti.000 peso 
ormcsr propietario nm f S t v Sama- ccria Aerur:!. Madrid 
íVncv- Ja C!ara 57, leíta" G; Uájo, VARífl^ 

SE v t N D E N comédor. al VÍSLIÍIUÚ 
íombra y abrigo de se_ ' ^ r } ^ m ' APARATOS de ocasión, ^-Kinr ' 

pocas y baratisimos incluso con ^v-t*^-- cmbio vaquería 
Ha vacante la guarda rart(;,(1n alfrtacén o cosa M A Q U I N A S punto ma- roncas, todo en pc rícr. t ^ n m - ^ navro "Ra 1^anado's y ramiono-

. fior.tvíic. wm-inmií-.n^os de to esíao'o, puede verse a i o i i r t ü l P ciel q 
.retaa- Funcionar-, Verlo v Irsigr IíVni~ ' . * 
"lier- J.-lWn snP'.olallo. P.elc- "ADIO modernísima to. Gon7alc.z --t. f3r.. ¡ , , 

V'-.NLV, (-«mbit! vaquería íombra y abrigo de se- _ CTKC rr-esi''0 
15 ganados y camione- ñor;'. T.0dp en perfecto TRACTORISTAS, •j,",, 
ta Clievru)ot, cintro por es:a(lo. Informes esta arnr siete hcc.l.-ircab ^ ^ 
ra<ja tierras. Pern.'m- Anminislración."' mediaciones Bursí». .g 

MAQUINAS escribir nue-
: . :ni i piv-: '10 bPhit.r !-. d. - 4 f o n ^ y v o. C F . R I - C E S E C - . V I . ^ rme- Í O I I : Í | .in'informo., por P E I . E T . C R 1 A Germa- Vas. portables, garanli- R E P A R A C I O N E S radio ya — , 4 - HALLAZGO piragua, 20 vitar. 
r, baPo ' deioccion. Vi" ' • 10 X s i .-vrr, ib-- VENTA Ford * H. P . C*. f.-inico. Experiéñciá va- escrito. Razón ni^ nc-.-, na. Mírlaos ganas. Nue- .̂-..las. 3.100 pesetas, rantizadas, en domicilio SF. V E N D E N 60 ovejas rtriulíre, en fapilb» 1)1 vi- mere 
, n dii / c - > n r K c i'in.dc':<; Míir.n o • * 'ipn r rocerías dol Val, fian ríos ttñcR, Informes esta V v d Materiales' Cuní- sñs »no'"»"»s •D«I»«S las "0é la Veva". Sombrerc- del cliente. Aviaos San Anlano' Pa de-Ha no. Villa- na! Pastora. *Cn.)régara .fieos 

inv'"'. ••1 pensión I J - ^ r n oc 1 i.s, rs-i . • ju|,7,n n . A-lmiiiistrac i<in. 1 ri:r< lón. clases. Bola,'Ll. Madr id ría, 2 \ . • • Pablo. 9. "Sala Colón" . sán'cHrtti (hurgosj. • o| sncrislA'ib. G'OS. 

' V" ' '•, 1 enera). • . • • • ' • . . 1 • ; ' . ' • • • 

ríe 
formes, Paradista 
0i:¡nianilIa Sorríuc^ . 
IMPRESOS, tar jet as. »J 
vitaciones. trabajos i-

les. Talleres Cr« 
DIARIO DE W 

Callo Vüorifl. ! 

[I 
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I 

\m\M el domiooo 

San M i . 

i\ [mi Sr. Don luen Yagüe 
Días pasados celabró sesión la 

niirgalés, que e,itrc otros acuerdos. 
mu el de aplazar los actos Ue ho­

menaje al lieroico y llorado capitán 
ceneral. fxemo. Sr. D. Ju?n Yagüe j 
Hinco, que en principio se habían fi-
i ido para áyer, domingo, tr.isladán-j 
Jólos al siguiente, día 23 de los co­
rrientes. Este aplazamiento ha sido. 
debido al expreso ruego de la excedí 
]cnlisima señora viuda del finado y ; 
jjmjliarcá, quienes han mostrado su1 
deseo de estar presente en tos- actos 
c0n que el Orfeón Burgalés quiere po-
tcnl¡/ar el amor a MI ilustre protec­
tor y glorioso soldado. 

La salida de Hurgo será a las ocho 
de la ' mañana para llegar al Mar­
quesado de San Leonardo, alrededor 
ac las once. Se .dirá una misa que 
cníilaiá'el 0r[c6n y luego, ante la lum-
DA q'it- guarda los' testos del gran pa-
iriola fí'llecido, la propia Masa Co-
rJj (nntará varios responsos, previa 
ofreitást de una roro.w. 

Cntre \o< distintos acuerdo» adop­
tados por la directiva del Osfeún, H -
güíü tíl <fc re,;tojar la fiesta'de Santa 
¿ecitia el domingo día 30, con una 
misa cantada en la' iglesia de San Lo-
r¿nzo> Las nutoriuLides serán obse­
quiadas con una copa de vino espa­
ñol en el domicilio social, Tambit-.i 
sc acordó felicitar a clon Juan José 
l'ornández-Villa por su reciente pro-
jiioción a la lecretaru-f del Ayunta­
miento de Madrid. 

E l p r ó x i m o a u m e n t o 
de renfos en f incas u r b a n o s 

El Ministerio de J'-s;ic¡a, por d£-j 
creto de 17 de Mayo del corriente añe , ' 
aulorizó una elevación do rc-ntas en fin­
cas'urbanas, fK>-iiendo en videncia de 
1910, cjya apartado fy] dstabe en < 
suspenso a virtud c!c la clisposición 
transiloria I I . 1 de la misma Ley. 

La vigencia de esos incrementos, 
sevun el articulo del mencionado 
DGFCIO de 17 c* Mayo, procede a 
partir del próximo dia l.9 de Enero 
do 1953 y ante la i-nmediata reper­
cusión de esas elevaciones y para que 
haya luvjar a su percepción por los 
propietarios se exige un estudio y no­
tificación previa al inquilino'y arren-
cla'.ario con un me; de antclacUXi, lo 
que justifica estas lineas a fin de orien­
tar a ambas partes intorvinien'.cs en 
la relación arrendaticia, ante la pró­
xima c'evación de alquileres cuya 
nplicaciún encierra algunas dificulta­
des que preténdemes exjoncr y sosla­
yar en estas lineas para su recta in^ 
larpretación y rplkación," significando, 
prf viamenUí, quo oslas •normas oricn-
lacioras están inspiradas en (•! unifi­
cado criterio adoptado por las Cáma­
ras de la Propir-dad Urbana del .Morte 
do Espaaa cni'rPLnión celebrada el sá­
bado ultimo en Pamplona por lo due 
mi labor sr- rdL.rc n ú'h sencillo do-.-
arrollo de ese criterio do aplicación. 

Fnrtimos, pucH do. qu« el cha l.9 do 
Enero do 1953 proceíife elevar jas ren-: 
tas de pisos viviendas y do locales de 
negocies, siendo distintos los porcen­
tajes do unos y otros romo luego de­
tallaremos. 

En primer lugar hay que doiermi-

: Kl K3 

r 

Ñ u ñ o Rasara , 12 

T e l é f o n o , 3193 

En 24 y 48 horas a 
B a r o t l o n a , M a d r i d , 
B i l b a o , • V i t o r i a , P a m ­
p l o n a , San S e b a s t i á n , 
I r u n , S a n t a n d e r , T o r r e -
l ^ v ^ a , ñv l fdo O i j ó n , 
A v i l e s , R f b a d e s e l l a y 

L l a n e s . — Consu l t e sus nuevas t a r i f a s d e p r é c i o s . 

La primera casa del Norte de España 
le ofreec aparatos de R A D I O de 

TODOS LOS PRECIOS y 
TODAS LAS M A R C A S 

CID, 9 (esquina a Paiomaj 

G U Í A F A C U L T A T I V A 
P . L O P E Z 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

Puebla, 2. - Te lé fono 2231 
Cruz Roja, RAYOS X 

J O S E C A L A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Bel Hospital de Barrantes y Cruz RoJ* 

Viloría, 3 6 , 3.! - Te lé fono 1 5 Í I 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. - ESTERILIDAD 

««z» Ra, S. F i n a n d o , 3 , 2.« - TeL I 4 U 

V. O J E D A CÁRCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis cl toicos. Rayos X . Metabol l -
•"etria. Consulta de 10 • 2 y d « 3 a 5, 

Vitoria, 2 0 , L * . - Te lé fono 1667 
^— • . 

PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3 - Te lé fono 1 9 M 

^ Q n a f o r i o d e N u e s t r o 

^ r i o r o d e l a B l a n c o 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina yeoefal 
"Sones. 33 - T e l . 2323 - B u r sf o • 

Afl. 4 . Ruiz de Temí ño 
D E N T I S T A 
San Juan, 3 - 2 . , 

O C U L I 9 T A 
T)E L-0S SERVICIOS OE SANIDAD OCU CSTAOO 

Dr. MUÑOZ CASAS 
PIEL Y VENÉREAS - - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
_ ANTIVENEREO 
Consulta d e l l a 2 y d c 4 « 6 

J^irante Donifaz, 12, í. - Tel. I b 3 9 

OR. MARTIN 
VARICES -- HEMORROIDES 

c t N F E R M t l ) A D f 5 ANORRECTALtS 
nsulla todo» los meses del 24 a l 3 » . 

Calle Vi to r i a 2 1 . - B u r j o s 

m m m $m.{ 

MEDICINA GENERAL 
Consulta de 2 a 4 

Paloma, 35 

D O C T O R W L L A 

Huesos y Artí cu lociones 
C i r u g í a genera l Royos X 

C a t e n , 13 

/. MARTIN PARDO 
Diplomarla EscL'da Nac'onal 6'e TlsI«M 
loifia. £x-Jefe Clínica Hospital M i l i t a r 

PULMON Y CORAZON 
SAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.* - Telefono 2406 

H E R N f t E Z M O L I N E R 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 

R 4 V O « X 
Calle Santander, 6 , Z . \ Izquierda 

Federico Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19, 3.» Ccha. - Telf 2432 

R I C A R D O C Ü E J V A 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

Vi tor ia , 17, w | . t dcha. - Te l é fono , 1721 

M a n u e l A l o n s o 
APARATO DICESTIVO Y HUTRÍCIOM 

RAVOS X — ANALISIS 
Vitoria, 23, primero 

F. URRACA 
O C U L I S T A 

umcJivD.I7-T£iE'rai«) 1311 

Por J . M. MARTIN LIEBANA 
Abojado y Secretario de la Cámara 

de la Piopk-dad Lrbana 

-nar cxac:amcnie n qué fincas afecta 
estas elevaciones y sontamos categó-
ricamenic la conclusión do que sola-
men:e comprende a las fincas construi­
das o habitadas por primera vez an­
tes dci 16 dn Jul io de 193(», quedan-
Ü'O por consiguiente ccniple:?..nente cx-
cluiaás lodas las fincas urbanas cons­
truidas pos;criormentc a la precitada 
fecha, porque lógicamente, r,( no es-
inhan construidas éíítojndes, tampeco 
podían estar hahitada-» por primera 
vez en ella y esta exclusión procedo 
por aplicación del párrafo I.» del ar­
ticulo I ¡ 8 y articulo 121 de la Ley 
de Arrendamientos Lrbncs , que sien­
tan terminantemente esta conclusión. 

Asi, pues, ya tenemos determinndns 
las fincas urbanas :>. las que cerres-
l)0nfk:;í esas elevaciones, esto es, las 
ccnstruif)ns antes tki Ifi rrc Julio de 
.1936 o hobitadas por ve/ primera an­
tes da es;i ferha. 'J' a estr>s fincas las 
comprenden las elevaciones autoriza­
rlas, quo son distintas scvíún se tra'.e 
áé viviendas o íle loeaks de n'ecfocics, 

se traía de vi viandas, las rorros-
pvnde, a su ve?. Ices pcrít ntujcs dis­
tintos: Un 10% cuando ,C1 contrato 
fio arrendamiento, —que p.-.ef»e ser 
esn-üü o yftrbai; y la mayoría enton­
ces tjfafi verbales—, fuero anterior al 
1.» de Enero de 10IS; el 7,50% si 
s-a hubiere otorgado e-ntre ci I.» de 
'Eíiero de 1015 y el 17 de Julio de 
' 193-6 y un 5% sí el contrato se Hu­
biese otorgado ron posterlbriclad al 

-17 ele Julio de 1936, per lo que se 
nplirnr^n uno u otros porcenlajcs so-
«ún 1« i «ha en que entrase a vivir 
en el piso el inquilino, que es real­
mente ja focha doi contrato e.n los 
•irromlamientos verliales. 

Ahora bien. La repercusión de los 
pórcenUíjes anteriores ha de calcularse 
sobre la renta base, que seqún el repe­
lido aiticuJ-o 118 de la Ley arrendati-
cla es, ex-actamen:.e, la vidente en 18 
<lc Julio de 1936, sobre ciiya renta 
ha ele operar el porcentaje anterior, 
;KK ir tiendo no sé computa como 
renta y por tanto cabe su deducción 
para estas aplicaciones, los aumentos 
debidos a repercusiones tribu tapias 
que no son nunca rentas, ni los debi­
dos a impuestos o precios de servicios, 
sesrún el articulo 120 de la Ley de 
Arretidamientos o por obras de hivrio-
nc, salubridad o comodidad, se^ún el 
arlículo 14!> de la misma Ley, que 
seguirán subsistiendo sobre la renta. 

Los locales de negocio procede ele­
varlos un 60 por 100 cualquiera que 
fuera la fecha del contrato, pero ii-
xnitavlos también á looiles construi-
"Jos o Habitados, por primera vez an­
tes del i8 de Julio de 193o y sobre 
la renta base, que es la vigente el 
18 de Julio de 1936, sin que obste 
u esta elevación la aplicación del -10 
por 100 que se efectuó en 3 de Abril 
de 19-16. al publicarkí la actual ley 

,de arrendamientos urbanos', <.'a..lo quií 
c-l 60 por 100 actual opera, no sobre 
la renta actual, sino sobre la renta 
ba.sífi en 18 de Julio de 1936 en la 

.que no existia aquel inc re meiu-ü. 
I n tedos los casos en ' que, por 

contratos posterioies;' lo mismo en 
viviendas que en locales de negocio, 
í-.e bubfesen aúme¡-itado lov icUas, 
sólo proceden estas elevaciones si los 
incrementos nu exceocrt de estos por­
centajes y úiiican-u.-nte por la diíe-
rencia basta Úu tope. 

. K l incremento del 60 por 10O cié 
los locales de negocio, por disposi­

ción expresa 'del articulo tsegundó 
del referido decreto de 17 de Mayo 
de 1952, ha puede percibirse de una 
sola vez, sino un 1S por 100 cada 
semestre, por lo que en Enero do 
1953, procede elevar un 15 por 100; 
en Julio del mismo año, otro 15 por 
100; en Enero de 19!J4, otro 15 por 
I0O; y, en Julio del mismo 1951, 

el 15 }5or 100 restante. 
Finalmente, para que el propieta­

rio pueda percibir estos incrementos 
de rentas, Cis necesario y preceptivo, 
conforme al articulo 129 de la vi-1 
.gente Ley (¿o arreiulamiemos urba­
nos, noiific .'uio' ai' inquilino o arrea -' 
datarlo de l ó o l de negocio con trein-
la días \Je antelación, por laque pro­
cede que los propietarios a quienes; 
aléete, efectúen dicha nótilicación 
previa en canas especiales que ha 
odita'dó ya la Cámara Oficial do lii 
Propiedad Urbana, quien ba esiíblo-
cido también un servicio especial pa­
ra aplicación do estos incrementos y '• 
durante dicho pla^o los inquilinos y 
uiremiatarics . pueden impugnar !a> 
elevaciones propuestas si no e&tuvie-
ren conforme-, con ellas o no ajus­
tadas a derecho, t-egún su criterio. 

Si el 'inquilino o arrendatario no 
contestan durante dicho plazo, se en­
tiende aceptada la elevación propues­
ta y puede ser consignada en los re­
cibos clel próximo Lncro, dado que 
la-» notificaciones han Ue efectuarse 
con el recibo del mes de Diciembre 
y, si se opone, el propietario puede, 
a su elección, reclamarle judicialmen­
te el pago de la difuencia recha­
zada o proceder al desahucio y ha­
brá de ejercitar su acción dentro del 
plazo de los tres meses a contar de 
la fecha en quo haya sido recibida la 
negativa del inquilino, pues si deja 
transcurrir dicho plazo caduca el de­
recho del' propietario para ejercitar 
esos acciones. 

Con estas lineas hemos pretendido 
divulgar tema de tan palpitante ac­
tualidad y que es objeto, en estos 
dias, de inusitado movimiento urba­
no. Nuestro deseo, ha sido exponer 
claramente loi derechos de una y otri 
parte frente a problema de tan enor­
me envergadura que afecta a la casi 
rotalidad do los vecinos e industria-
fes de España, dada la antigüedad 
de la mayoria d^ las fincas urbanas. 

Las primeras 
nieves 

[o alQuoos pomos de la provincia 
las precipitacioiies alcanzaron 

yran inlensiijail 
Durante las ultimas jornadas he­

mos venido padeciendo biúseos des­
censos de temperatura que el domin­
go culminaron con una tarde gris, 
pretursora de.las nieves, que llegaron 
poco después. Sobre nuestra ciudad 
fueron ligeros copos los que caye­
ron; pero sin llegar .-, cuajar. 

Sin embargo, se reciben informes 
üe diferentes puntos de 'a provincia 
ce haberse registrado grandes neva­
das que han alcanzado especial in­
tensidad en la sierra. Quintanar, Re-
gumicl. Pineda, etc., fueron las lo­
calidades mas afectada* por el tempo­
ral dj nieve que también revistió ex­
traordinaria rrude/a por el Norte. 

F i n d e a ñ o 
e n P a r í s 

c o n f i e s t a y , •ReveiUon, , de A ñ o 
N u e v o , 28 D i c i e m b r e 2 d e ^ , ñ e r o . 
Desde 3.075 P tas . I n f o r m e s e i n s ­
c r i p c i o n e s en V I A J E S S i O M M A R I V A . 

A v d a , J o s é A n t o n i o n ú m . 34 . 
• M A ü H I D . - T e l e í o r t o 21-33-90 

'MinuNMAMunja 

C á m a r a O f i c i a l d e l a 
P r o p i e d a d U r b a n a 

A V I S O I M P O R T A N T E SOBRE 
A U M E N T O S DE R E N T A S 

C o r r e s p o n d i e n d o a u m e n t a r l a s 
r e n t a s de v i v i e n d a s y loca les de 
n e g o c i o c o n s t r u i d o s o h a b i t a d o s 
p o r p r i m e r a vez antes d e l IS de 
J u l i o de 1936, a p a r t i r d e l p r ó x i m o 
K9 d e E n e r o de 1953, c o n f o r m e a l 
D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o • de J u s t i c i a 
de 17 d e M a y o de 1952, y cuyas 
e l evac iones suponen e n v i v i e n d a s 
u n 5 % , 7 , 5 0 % y 1 0 % , s e g ú n la f e ­
c h a d e l o s c o n t r a t o s , y u n 6 0 % en 
los l oca les de n e g o c i o , a p e r c i b i r 
en c u a t r o s emes t r e s , p r o c e d e n o t i ­
f i c a r p r e v i a m e n t e a l o s i n q u i l i n o s 
a r r e n d a t a r i o s a f ec t ados d i c h a s e le­
v a c i o n e s , p a r a l o c u a l esta C á m a r a 
ha e s t a b l e c i d o u n S e r v i c i o E s p e c i a l 
y e d i t a d o las ca r t a s d e n o t i f i c a c i ó n 
c o r r e s p o n d i e n t e s q u e h a n d e i r 
a c o m p a ñ a d a s a los r e c i b o s d e l p r ó ­
x i m o mes de D i c i e m b r e , p o r l o que 
se r e i t e r a l a u r g e n c i a , de c u m p l i r 
este r e q u i s i t o p a r a p o d e r p e r c i b i r 
aque l los b e n e f i c i o s . 

B u r g o s a 17 de N o v i e m b r e de 
1952. - E ] s e c r e t a r i o : 3. M . M a r t i n 
L i é b a n a . V ? D .? , E l p r e s i d e n t e : 
l . A g u i r r e . 

p n NT E UR 
A las doce h o r a s d e l d í a 7 d e l p r ó ­

x i m o D i c i e m b r e se p o n d r á en p u ­
b l i c a subasta e l m o ü t j o h a r i n e r o , 
p r o p i e d a d « d e l M u n i c i p i o , b a j o e l 
p l i e g o d e c o n d i c i o n e s que s e r á l e í -
de» en e l ac to d e l r e m a t e . 

P u t n t e d u r a y 17 d e N o v i e m b r e 
1952. 

ti a l c a l d e p r e s i d e n t e , S e g i s m u n ­
do Gago . 

o u c e s o s 
en Ja provincia 

Cuando en el pueblo de Milagros y 
en ocasión de descargar wna partida 
de remolacha el labrador ¿úlián Gar­
cía Abaó, de 60 aros, casado, se ha-
llaon en un corral de su propiedad, 
veleó el carro en que irans¡>oriaba di-
c ío producto, recibiendo el campesino 
i?,-) fuere golpe en la cabeza con una 
ae las varas, que dejó de existir. 

Animismo y en el pueblo de Cuevas 
de Amaya el sábado uUUno acaeció un 
triste sucosa. Se encontraba en el cam­
po • el teniente de alcalde de aquel 
Ayuntamiento Teódulo García Rozas, 
do A2 años, de estado casado, cuando 
ya ochsda la noche fue agredido por 
la c-palda con un cuchillo por el ¡n_ 
d-s:ricl tabernero del pueblo Augus­
to Cena, dé estado casado, de 46 años. 
Con toda urgencia fué '.rasladado a 
Burgos el infortunado Teódulo y óe 
madrigada ingresó en la clínica del 
Dr. Vara. Fué intervenido quirúrgica­
mente por el doctor Inclán que le 
apreció una herida perforante por ar­
ma blanca (\-\ é\ hcmilorax derecho 
con lesión de pulmón; de pronóstico 
gravísimo. 

U.Í la agresión se dió cuenta al 
Juzgado d¿ Ins.rucción de Villadiego 
que en.iende en t í caso. Parece ser 
quü el tabernero A-gi sto Cepa estaba 
enemíslado con el •.cnicnte alcalde 
Teódulo García Rdzás impulsado por 
rrsenrirnien.os pt-rsccmle >. 
ACCIDENTE Dfc AüifcWO-Vll. 

Alrededor de las sieíe do la tarde-5 
del domingo y en las inmcdiacloiies 
d(- lu.sto de. Fii'.reba, chocó contra ün 
árbol el automóvil qii« condicín el 
v( « Too de ruiba.o don Manuel Zubia? 
qa a quien acompañaba se esposa dcíin 
Erl̂ na Crizar y una bija del matrimo-i 
nio. Precedían ue Madrid y se diri-! 
gian a Bilbao cuando al pasar por • 
cerca de Husio de Bureha, ya de'no-j 
che, se apagaron Ins lucos, d'u auto­
móvil y desorientado el conductor, 
fu¿ a estrellarse contra UT árbol. 

Por fortuna el matrimonio resultó i 
con lesiones leves, saliendo indemne, 

,la hija. Fueron trnsladados a Burgos 
en 'otro autocar, ya que el que lleva­
ban sufrió considerables desperfectos 
y en la Cínica do Vara se curó a don 
Man::el Zubia^a,, de herida? contusas 
en el dorso do la nariz y en mejilla 
derecha. Su esposa presenlaba frac'.u-
rn de IILCSOS propios de tó Inariz y 

.herida incisa de unos cuatro centí­
metros; do pronóstico reservado. 
HOMBRE MUERTO POR UN C A M I O N 

Notici?s recibidas oe Barrios de 
Burcba, a última hora de la larde 
de ayer dan cucinia do que cuando 
ronducia un camión de su propiecho' 
el vecino óe C&a Enrique Agvinaga, 
por las calles de Barrios, alropelló a 
vecino de esta localidad Maximino 
Valdcrrafn^ Valderrama, matándole 
en el acto. 

C J hecho so dió cuenta al juez do 
Instrucción del parlido de Briviesca 
qu;; realiza las diligencias dé tos'.um-
bre. 

Don Angel Temino dirige 
un Rsiifo Espiritual a los 

Jóvenes de Acción 
Ci tó l ica como consiliario 

diocesano 
Tuvo carácter de despedida anies 
de su consaoracióo episcopal 

A las cuatro de la tarde cel dominga 
dirigió el último retiro espiritual a 
los Jóvenes de Acción Católica, en 
su calidad de Consiliario diocesano, 
el Obispo preconizado de Orense, ex­
celentísimo señor doctor don Anyel 
Temiño Sáiz, cuya consRgración epis­
copal se verificará el domingo día 
30 del actual. 

Dicho Retiro tuvo lugar en la igle­
sia vle Venerables y terminado el mis­
mo, el doctor Temiño Sáiz, so tras­
ladó al Monasterio de San Pedro de 
Cardeña, donde liará Ejercicios .Es­
pirituales, hasta la víspera de su con­
sagración. 

por ios socios 

El domingo se celebró en In igle­
sia de la.Merced, una misa a las on> 
ce de Ja mañana, ofrecida en sufra­
gio de los socio, del Círculo falleci­
dos durante el presente año. 

El acto fue preíidido por el Cun-
',eju d(- Gobierno del Circulo, Junt< 
Administrativa y directieos de las di -' 
tintas Mutualidades, asistiendo nu­
merosos socios que llenaban por com­
pleto las naves del -Templo. 

Durante la primera- parte îe la 
misa, dirigió una breve plática el 
R. P. Ryam S. J. y en la segendn s i l 
tub la behola Cantorum del Circulo, 
que al tiaal Jo la misma cntoriu un 
solemne-xéíponsp . 

Pnrn la contonción de las hernias usad Ies mfxí;M-nos apaird.-'s T O -
RRENT, cóíiiodos, lisiaros, sin trabas ni lirantcs, bultos ni nióles-
tias, permitiendo todos los movimientos y lrab,'iios por duros y po-
fla.drs ouo soün. Baio pros. íacult. 

ESTOMAGO CAIDO ^^^^ tWT^uían" 
VISITA en DURGOS, 'en él domicilio del Dr. Manuel Alon-vj 

Alonso, callo Vitoria, 2-3, únicamente el p r ó x i m o jueves d í a 2Ü d e l 
c o r r i e n t e , bajo su prescr ipc ión. NOTA: en Bilbao, ( T v i e r n e s dia 21 
en ol consultorio del Dr. Jí)S¿ María ZOrro/ua, AlarhGda de Crqul-
io, 60. 2.a- (Plaza Indauchu). 

NO D E J É DE V I S I T A R N O S : D c s p a d i o en B a r c e l o n a , Unión, 13. 
( C S. 6.337 y 10 .953) , 

'¿'l'dtm*' hadada t^ediíce- ftuá'fiáuth-'. \ 

GARAÑONES SEMENTALES 
4 g a r a ñ o n e s s e m e n t a l e s nesfros de 
3 a 4 a ñ o s , a l z a d a s de 1,50 m . p o r 
a r r i b a , 4 caba l los de 3 a 4 a ñ o s , 
a l z a d a s de 1,60 m . de v a r i o s pe los . 
10 m u l a r e s de d i s t i n t a s edades . 

A s a l t o , . 51 - Z A R A G O Z A 

Avícola "RINDORO" 
g a r a n t i z a que e l c a p i t a l r i n d e d e l 
5 0 a l 1 0 0 % . I n f o r m e s : Cabes t r e ro^ . 
I , 3 . ° . V a d i l l o s , 24 , 4.?. - BURGOS 

Comra Q I dolor es tómago/ Acldoz, Peso, Ardores, Mala* digestiones, ülcorss, Vó-
f^Iíos hiriólos, de SangreV Colitis, Estrofíímiento, Oiarrec, Mrtsreosy oiondo on buen 
•'Ogonerador de !ás pa*rodes del Estómaso © Intestinos. 

M I N I S T E R I O DE 
S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I 6 0 

JEFA FURA PROVINCIAL BlIRCOS 
l e Dirección General tío Agricultura, ha asignado a este Ser­

vicio Nacionai del Trigo para su distribución entro los agricúlto-
res cerealistas de la provincia, 1.500 Tm. de sulfato amónico y Í>0 
Im. de arnonitro, con destino a la campaña de siembra de otoño. 

Para su mejor distribución, las llermandadé-s Sindicales de ta -
bradores y Ganaderos en nombre de los agricultores en ellas agru­
pados, o bien los agricultores individualmente, dirigirán instán-
cia a esta Jefatura ProvinciaJ, indicando cantidades que necesitan 
así como almacén del S. N. 1. de donde les convendría letirarlo. 

Los precios de venía para mercancía envasada y situada en al­
macén del S. N. T . , son los siguientes: 

1 Sulfato amónico ..' 2.650 ptas. JR \ . 
Arnonitro 3-312 " 
Las peticiones recibidas servirán de base para organizar la-» 

expediciones en las fechas oportunas. Por tanto ss iue^a a los 
agricultores cerealistas hagan sus solicitudes rapidameme, para 
satisfacer sus necesidades con ía mayor brevedad posible, ^ fin de 
poder garantiza^ la distribución de estos abonos cen la anticipa­
ción necesaria, que asegure su perfecta explicación. A! treáHzar íúi 
peticiones, se expresarán: Término municipal, nombre del agricul­
tor, n ú m . del C-í y superficie real de siembra de trigo para el año 
próximo. 

Este Servicio Nacional del Trigo aconseja a todos los agricul­
tores cerealistas el empleo de estes abonos en sus siembras de 
otoño, como medio seguro de aumentar sus cosechas en igualdad 
de condiciones c l imato lóg icas . / 

EL J E F E PROVINCIAL, Eugenio Peña 
. . . 

L O S G A R A N T I Z A P O R D O S A Ñ O S 

De venté en 
INTERNACIONAL ' RADIO ELECTRICIDAD - Moneda, 15 

tgwt̂ .*ummnmmmiáLvmmmii\mnmmmm\ 

G A M Á i T 
V I T O R I A , 8 a u t l « S o , 12 

Acero» »! carbono y especinles s í horno eter t r le i» 
Hierros « r i s y blanco a l cubilote 

TODA CLASE DE PlCZAS M t D I A N T E MODELO O PLANO 

L IQUIDACÍON 
por reforma de ¡ocal 

VERDAD 

AVICULIORES! 
¡GANADEROS 

rrwíMictOJi KOVfet p&r* f n a i * * 
HARINAS DE PESCAOO 

' de carne, hueso y alfalfa 
IUVELPEX Aceite h í g a d o bacalae 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avenida J. Aatda io , 12 - » I L B A » 

Sepreseatants: 
ENRIQUE VJLIJ\ MATIENZ» 

Lata Cairo. 23, X.1 - « U R O O » 

r s i c A 
ARMONIA Y COMPOSICION POR 

CORRESPONDENGíA 
pida folletos 

ACADEMIA P. A. C. 
L ' r b i e t a , 34; - SAN SEBASTIAN 

• ^ * 
^ E L N I T R A T O D E E S P A Ñ A P A R A S U S T I E R R A S í w 

• 

• 

2057. 
DE NITROGENO TOTAL 
50 K G S . DE AMONITRO C O N T I E N E N EL 
M I S M O N I T R O G E N O Q U E 75 K G S . DE 
N I T R A T O S DE G R A D U A C I O N C O R R I E N ­
T E . R A Z O N P O R L A O U E E S . . 

"A- PÍDALO A SU PROVEEDOR p.E ABONOS A LOS PRECIOS OFICIALES VIGENTES 

OflCIKAS e'éNTRALES B I X » A O I B A Ñ E 2 D E B I L B A O , N.0 2 

.... 

l l a g a s e usted m i s m a su a b r i g o c o n 
los a f a m a d o s p a t r o n e s F é m i n a , 
ú l t i m o s mode los de la t e m p o r a d a , 
p i d i é n d o l o s a " M O D A S " . A p a r t a d o 

1.136. - B I L B A O 

Gran ocasión 
Sc t raspasa p o r a u s e n c i a " p r o ­

y e c t o " l í n e a r e g u l a r de m e r c a n c í a s 
e n t r e B u r g o s - M a d r i d , con dos ca ­
m i o n e s du 3 ,5 y 4 ,5 t o n e l a d a s ; y 
t a r j e t a s M - R , en Z a z u a r , o A r a n d a 
c a l l e San F r a n c i s c o , 3S. L e ó n i d e s 
A g u i l e r a . 



o 
Par te .—El d i a r i o p a r i s i e n s e 

" F r a n c T i r e u r " d i c e h o y q u e h a 
o r g a n i z a d o , p o r c i n c o veces, e n 
las ca l l e s de P a r í s , e l r a p t o s i ­
m u l a d o de u n a m u j e r " c o n sus 
g r i t o s y t o d o " p e r o que n i h i z o 
su a p a r i c i ó n l a p o l i c í a n i los 
t r a n s e ú n t e s i n t e r v i n i e r o n n i s i 
q u i e r a p a r a p e d i r s o c o r r o . 

L o s t e s t i g o s , e n t r e v i s t a d o s i n ­
m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , c o n v i ­
n i e r o n e n que " l a cosa n o les 
c o n c e r n í a y n o q u e r í a n verse 
envue l t o s en n a d a " . 

D i c h o p e r i ó d i c o r e a l i z a una 
encues t a b d j o e l l e m a : " ¿ E s q u e 
todos somos coba rdes?" , e s t i m u ­
l a d o p o r l a d e t e n c i ó n y p r o c e ­
s a m i e n t o d e l g r a n j e r o Gustavo 
D o m i n i c l , acusado d e " n o h a b e r 
a y u d a d o a u n a p e r s o n a en p e l i ­
g r o " , es d e c i r , de n o h a b e r i n ­
t e r v e n i d o c u a n d o f u é ases inada » 
l a f a m i l i a b r i t á n i c a O r u m m o n d . 
hace t r e s m e s e s . — F í e 

¿ C ó m o s e d i c e : ^ s o c o v o n 

T o c i o s tos españoles son 
m i e n t o " o " f o r c o " ? . -

o f / c f o n o d o s a l f ú t b o l 
M A D R I D . Crónicn 

de TACHIN' para DIA-
RIO DE BURGOS. 

rué ol de ayer 
un domingo '.soleado 
y vl«» agradable tem­
peratura, en el que 
4¿So ¿e p1rtf4«fjcr'on 
das hechos, blén 
distintos, dignos tfc 
Integrar ¿luestra ha­
bitual referenclft 
hi jornada domlnl-

cal. Fueron, tó ft^rturn .'.1 culto de 
ío iglélia do los Paires Scryilás y 
ef partido Je fútíx>l entde l-osf dos 

CINE C 
HOY, É t KSTRiíKO MAS OlVÍ-iRTlDO PEt ASO 

A (i. i.) 
DONDE TRIUNFA COMPLETAMENTE PAUL DOUCUtó 

LA HISTORIA Di- UN GANGSTC1 CON SANGRE OE aORCtíATA., 
QUE LE ESTREMECERA OE RISAS 

'.^5 y 11 noche. SeslDnesj 5 ' 15 , 

P o p u l a r C i n e m a 
Continua de 1 a I I o<Tcl)e 

con e l sfrnn estreno 

Q U I E R O A E S T E B R U T O ( n . <.) 
El g á n g s t e r de sangre de l í o r c l í a ^ ; la mejor c r e a c i ó n de PAU. DCUGLAS 

Precios: ¿ ¿ y ' 3 pesetas 

G O 

i 
S i n l a m á s p e q u e ñ a m o l e s t i a y con l a m á s abso lu t a s e g u r i d a d , c o n ­
t e n d r á n y r e d u c i r á n t o t a l m e n t e su h e r n i a , con e l m o d e r n o a p a r a t o 
H F R N I U S A t T O M A T I C O , ú n i c o s i n t i r a n t e s n i e r t g ó f r d s . qu.^ d i f e ­
r e n t e de tocios Jos d e m a é l l e v a s i n n o t a r s e . ( C . C . S. 13.^26). 

W I O I T A P M P l I R R ñ Q e l jueves d i a 20 d e l c o r r i e n t e de 10 a i 
V I O M A L I S í \ U D U U ü . o n d (ONJSULTORIO d e i D r . G U T I E R R E / . 

M O R A L , .Santander , 6. 

Gabinete Ortopédico H E R N I U S 
. R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 34 . 'f B A R C E L O N A 

madrileños Primcrn D¡-cquipos 
visión. 

El citado templo es el nu'is antiguo 
de Madrid», la vieja iglesia parro-
quiol de San Nicolás,, actual Santua­
rio de la Virgen DsJiorosa. Fié cons. 
irui'Ja en el siglo XII por artiflcw 
moros y salvada de la mina con las 
ofyás efeciuadas por el. Ayuntamlon-
10 y la dirtccipn da Helias Aries, con-
juntamenie. Su torru mudejar luc. 
muy ~ probablemente, alminar de una 
de las fíeii mezquitas que habin < n 
Maqeri.t, en 1083, cuando Alfonso Vi 
conquistó a los moros la plazn que 
luego sería la capital de F.spaña. 

Si ayer el Estadio ' Metropolitano 
tiene un aforo dé 'SOO.OOO entradas, 
tampoco hubicia podido evitarse que 
se quedara gente en la callo sin po­
der presenciar el encuentro ent re al-
Ift'fcoé y madridistas. Una hora an­
tes, vi cuap. es.rtua casi lleno de 
t mocíonadosi "íorólos" y a la hom d<-l 
C^Dlenzié», lo inquietud se habia con­
tagiado a los, más escéptlcos y 70.000-
personan aplaudían c* silbaban a los 
equipos al/salir al césped, masa cons: 
Utuída por aficionado^ al fútbol, a 
las carreras de caballos, al ciclismo, 
a los torete's y a la canasta. Porqué 
asi tomo en Alemania, durante la •épo­
ca hitleriano, había sor.ialdemócra­
tas, católicos sociales, socialistas, co­
munistas y de otrfts ideologías, pero 
todos eran nn/is, en F-ipaña todos son 
aficionados: al fútbol. Ahí csrári e^as 
lotos del "Litrí", "rematando "cOr-
ners"' mirando a la general. 

Antes de comen7.Qr, ya l̂os cami­
lleros hablan contribuido a desalojar 
ulgo los graderios, conduciendo a es­
pectadores víctimas de crisis nervio-
tias. Nada menos que doce persona* 
fueron retiradas. La última nos pare­
ció que era uno de los camilleros ren­
dido tros tanto traslado de "hinchas" 
deshinchados. 

Ei parado, aparte de la emoción y 
el ímpetu de los contendicnies, no pa­
sara a las historia del fúltol nacio-

yitirna. "ios (erríaá —stíbtá^o ci [>e-
rlódlco—7 no afectaban al iníeréi par¿ 
kici larisimo de los dirltrentcs sinnic;v-
lep, sino al de los españoles en «genel 
ral". ' • ! 

NCTICIAS BREVES 

Tr?.s muhos años de o"\:sC'hc|̂ ^ hoy 
hemos vijstO por prlnn'r'x ve/. )» b«n-
dera alemana oñdeárjdo en rna caufi 
m-driloña. Sé trataba do la flamante 
EnU-nJ.-da do \$ República (ederal de 
líonn., BionvenkICs. 

•- -Intorfsnntiiimo. Se dlscir.cen Ma­
drid, muy ••.erianiCijtév si debes decirse 
"hundimiento", "socaven" ó ":orcfi". 

—•/. ile la' iriyósiñn de) campó do 
Chrmanm, prevista para el partido 
lÁjriira Ar^tmina, se proyecta cons-
'n'.ir r;'ipidamcnte f.na enorme xvhv-
na SUpiet'Orja sobro (d ^radh Uc-'l'Ht'-
rrrl. : 1 .' 

-7-1 avilados por »"l ministro dp in-
ícrmeclón, los corresponsales eo Mn-* 
drid de ios periócicos ds prOvlnclás 
fl^n asistido h'oy a un n'muerzo t-n e¡ 
flub de Prensa. 

t i t m p w , en, m i u t o m 'ÍMKHÍ»» tí/i»» 
pes Juvení lea , « I m p l e m e n t o « n o 

n6«m estupenda que se í n m o s a 
l í a l l a n d o a n t » ol p ú b l i c o sin o t ro pre­
texto ornamental qu? unos cuantos 
p l á t a n o s amarrados a la d n l u r a . 

En uno Europa ia qu-.» lo do u i ya 
«I alma de ser Intc l l i fente , sensible y 
de estar de vuelta dfl tod^s las cosas, 
esta e n e r g é t i c a Inyecc ión ru^fra lo c a y ó 
en g r a c i a , reavivando sus languide­
ces, l é a l a Josefina BaJur a l^o (le í de -
gre an lma i l l l o , muy b ien hecho, 1"° 
VÍiaU a permi t i rnos descansar un po to 
de oecadendas rufclas y de culturas exót icas P « ü ^ -
rna* al bostezo. Si Joseilna era. ademas, in te l igente , 
nadie necesitaba tanto. T e n í a m o s lodos un verdadero 
empache de InteJgencln y lo que nos gustaba en ella 
cr ; Ic que p a r e c í a tener de p r i m a r l o , de r a z ó n alegre 
y sin razones. 

Fosaron loa ofios y J o j e í í n a BaJter se fué r e í i n a a d o . 
Intelectuallzandose casi. Su caerpo escuna hatrta ya 
entrado en los argumentos de la p o e s í a y , po r supu. ' i -
to por la puerta grande, en todcs» los sudones "snobs 
de nuestro Ccntlncnte, En cier to modo, los franceses 
c i taban el nombre de J o s e í i n n Baker casi con e l mis­
mo gesto de seriedad que «sí de Pascal o el de Mon­
taigne. Las actuaciones de Josefina Se hic ieron raras , 
aterridamentG honestas y eran casi u n acontecimiento 
de lo vida a r t í s t i c a y l i t e r a r i a . S i g u i ó siempre estu­
penda, es la verdad,, peto ya habla aprendido a mo­
verse menos, conquista igual de dif íci l que la de 
nu-verse rriós y no habla hombre imprescindible en una 
c o n v e r s a c i ó n cOnvenclonalmente culta, que, ella igno­
rara . 

necientemente Josefina ha hecho unas declaracio­
nes poco gratas para el naevo presidente de los Esta-
des Unidos, temieudi j . q u e ^ b a j o su mandato. ley vaya 
n u i a les negos americanos por su puestos pruj«deJos 
raclsias del general . L a Washington no ban debido 
sentar muy bien estas declaraciones que, seguramente, 
han de i n f l u i r en el Departamento de Justicia donde 
se estudian estos d í a s si Josefina puede o no regresar 
á los Estados Uniros, La Baker ha nacido en San Luis , 
pero p e r d i ó la nattkmalidad amer i rano por m a t r l -

J O S E F I N A BAKPD 
Y Sli D N DllOS 

Por César mim 
mca io f i a n c é s y su l u b i l u a l residencia 

Los llamado? por Washington " dlsrursft ncia-
r l c n n o V de la ba i l a r ina negra, tememos n an l ian i s 
nos a l l í , le sean per judidales , si hien i ^ t ' ^ nu, 
ncrle t a m b i é n sin cuidado a una mujer -o pU€ae tt. 
mosa y seguramente miUonarla. 0 eli;, ^ 

Lo que nos l lama la a t e n c i ó n de 
fal ta de necesidad, ¿ P a r a q u é quleit» tamwfSU> es ^ 
ca r i e de ocl l t ica Jcseflna? A nosotm<í n^!? n l,rW)Q, 

pn-sidente T n ^ ^ 1 ^ ^ ; 
parse da po l í t i ca Jcsefina? 
ab.sa.Tdo como s i d ex 

hora bailar despertando pasiones insoj-sat3" l,ü,s'ft;i 
escenario. ¿Es que J o i e f í n a Baker m, ha N 
aquellos admirables versos del dd ieno M X , - » ^ N X , , ] ^ 
r l s . Vicente H u i d ó h r o . que dedan. ¿- era , ^ 
que no s?.bia hablar '? ^ herrno^ 

Si l u t l e r a v iv ido en o t ro s i t i o , seguram,. 
f ina Baker no hubiera sentido hi n e c e s i d í i " joSí" 
vaieidadts , pero Earis produrt- la enleniie^ir t^ ' ^ 
telectuaiisinu a quienes proceden de un c ' ' ^ 
lejano a l intelectual como una pista de c a b ^ " * ^ ,ai> 
se conquista la fama con unos p l á t anos c o i » ! ^ d0nt|t 
c in tu ra . C ú m i c o s . vendedores de muebles n te 0 ^ 
coroneles o t i s r ó l e g o s , negras y amarillos C!la<,ro-, 
qu<! hayj: sltí<( a lgo en Francia , se cree e« L 1 ^ ^ ' 6 ^ 
c atí de tener un otofto intelectual y de puhr ^ í * 
"Memor ias" o a b r i r un salón para recibir p i ' ^ 0na> 
je d i a l é c t i c o de las juventudes a r t í s t i cas v V , 'ne',a* 

> Este destino de Josefina habla que haberlf» 
chado. Y que en Washington siente mai s« r^Spft" 
an t l r rac ls ta . t a m b i é n es nataraL ' ^ s m o 

aiéBaEeBBtBSBBBeaBaaaŝ ^ 

ímporfaníes sanciones impuestas 
por ei Gobierno a la 

de 

nal 
CONCISION 

Bajo el '.itulo "Jucs'o limpio", el 
diario "Pueblo" advierte que "ABC" Iva 
dedicado solamente una docena de 1«-
neas ni día a las sesiones del. Consejo 
Sindical, y ellas para referirse ünica-
mon"0 al orden de los temas discuri-
dps y no a las cuestiones mismas 
cen infermnción propia, a fin de sa­
lir del paso con el conocido "para que 
no digan". El diario se muestra parii-
dferío de los principios de la ilberlad. 
de Prensa, por lo que estima grave 
Wlla, lal omisión, ai serio compromi­
so de una libertad que ha de orien-
larse .siempre en beneficio de la co­
munidad para que sea aceptable y le-

A v d a . J o s é A n t o n i o , 3 1 . - M a d r i d 

Aviso a nuestros susoriptores 
Desde e l d i a 2 1 d e l c o r r i e n t e No­
v i e m b r e , pueden nues t ro s susc r ip -
t o i e s hace r e f ec t ivas sus cosecha , 
de m i e l a l n u e v o p r e c i o d e p e s e t a 
ONCE e l k i l o . 

P á s e n o s sus i n s t r u c c i o n e s . 

Nuevo precio de ¡a 
colmena de renta 

A d m i t i m o s s u s c r i p c i o n e s , a l p r e c i o 
d e PESETAS N O V E C I E N T A S , c o n 
r e n t a d e DOCE k i l o s de m i e l a l a ñ o . 

E l M A Y O R A D E L A N T O E N R A D I O 

D E S D E H A C E V E I N T E A Ñ O S 

x I B E R I A R A O l O r S . A. p r e s e n t a p a r a 1 9 5 3 este p e r f e c c í o r 

n a m i e n t o v e r d a d e r a m e n t e t r a s c e n d e n t a l UNICO EN BPAftA 

CON IA 

# 8 b a n d a s d e o n d a s , e n s a n c h a d a s c o n D o b l e 
C o n v e r s i ó n , I n e í y y e n d o l a N o r m a l . 

# S u p r e s i ó n , d © i n t e r f e r e n c i a s ( i m á g e n e s ) 

• E s t a b i l i d a d a b s o l u t a e n t a r e c e p c i ó n 

• A l c a n c e m u n d i a l . 

/A OO. 

9% 

?|ue c o n v i e r t e n a l o s f e c e p t o r e s I B E R I A e n l o s 
a v o r i t o s d e l o s r a d i o y e n t e s deseosos"de p o s e e r 

a p a r a t o s D E F I N I T I V O S , a p r e c i o s a s e q u i b l e s . 
A u t é n t i c o s MAESTROS, q u e p o í - a 1 9 5 3 o f r e c e m o s 

e n n u e s t r a s e r l e 

MOP. 

MOV. 

MQD. 
H : 2 6 

OLA • A 
;>. ilMRJ 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L I B E R I A 

" F R I A S H E R M A N O S 
C i d , 9 B Ü R G O S 

Máximo® facilidades de pagp a ¡argos plazos 

AÜNQüf NO 10 PAREZCA, 
es muy probable que el 
traje que usted lleva 
puesto esté bastante sucio 

Si u s t e d usase un t r a j e b í a n c o , l o 
c o n s e r v a r í a l i m p i o u n o o dos d í a s ; 
c i e s p u é s , e m p e z a r í a a a c u m u l a r s e 
ia s u c i e d a d y a l c abo d e u n a sema­
na e s t a r í a t a n s u c i o q u e n o se 
a t r e v e r í a a s a l i r con é l a l a ca l l e . 

T e n g a p re sen t e q u e la r o p a d e 
c o l o r q u e us t ed usa se m a n c h a 
i g u a l q u e l a b l a n c a . S i n o se ve 
la s u c i e d a d es p o r q u e e i c o l o r d e l 
t e j i d o l o d i s i m u l a , p e r o se v a acu­
m u l a n d o s o b r e e l t r a j e y , s i n o se 
l i m p i a , a d q u i e r e p r o n t o a spec to d e 
v i e j o y d e s c u i d a d o . 

P a r a a u m e n t a r l a d u r a c i ó n d e 
ÍUS t r a j e s y c o n s e r v a r l o s s i e m p r e 
nuevos , l i m p í e l o s con R E X I L . Es 
un p r o d u c t o n u e v o , que q u i t a i n s - ; 
t a n t a n e a m e n t e las m a n c h a s d e l a 
r o p a , a b s o r b e l a s u c i e d a d q u e t i e ­
ne a d h e r i d a y a v i v a e l c o l o r d e l a 
p r e n d a , d e i á n d o l a l i m p i a c i m p t ^ 
c<«ble. P r u é b e l o us t ed y n o o l v i d e 
e l n o m b r e : R E X 1 L . 

Extravío perra de caza 
l l d o m i n g o , Í 6 , en R e v i l l a d e l C a m ­
po se e x t r a v i ó p e r r a de caza 
" P o i n t e r " , capa b l a n c a y m a n c h a s 
m a r r o n e s ; a t i e n d e p o r ' l a i n á * ' . S u 
d u e ñ o , J o s é R a m ó n d e P a b l o , a g r a ­
d e c e r á a q u i e n l a h a y a e n c o n t r a d o 
su e n t r e g a en F E R R E T E R Í A L A I N 
CALVO o en B a r r i o C l m e n o , 26 . 

BURGOS 

Agrupación 
Tenerife 

sus píeles ser mu 

V A € A N T E 
Desde f ines de m e s queda vaipante 
la p l a z a de s a c r i s t á n de l a p a r r o ­
q u i a d e S a i r G i l , de B u r g o s , T r a t a r , 
c u r a p á r r o c o . 

I H n ñ u s 
c a l i d a d i n i g u a l a b l e , 
c o m p e t e n c i a p o s i b l e : 

A l m a c é n S E B A S T I A N 
M a d r i d , 12 

P r e c i o s s i n 

MARCOS 

M a d r i d . - — P o r d e c r e t o d e l M i 
n i s t e r l o de I n d u s t r i a » se d e c l a ­
r a n d e " i n t e r é s n a c i o n a l " las i n s ­
t a l a c i o n e s s i d e r ú r g i c a s que s a t i s ­
f a g a n las c o n d i c i o n e s e s t a b l e c i ­
das p o r e l m i s m o . 

l .as i n d u s t r i a s nuevas q u e se 
i m p l a n t e n , asi c o m o las ya es ta­
b l e c i d a s q u e "renuevxMi, m e j o r e n 
o a m p l í e n sus I n s t a l a c i o n e s , d*.* 
m a n e r a que las m o d i f i c a c i o n e s 
q u e e x p e r i m e n t e n i m p l i q u e n u n a 
v e r d a d e r a t r a n s f o r m a c i ó n q u e 
t e n g a rfOtOrip i n t e r é s p a r a l a n o ­
c i ó n , p o d r á n d i s f r u t a r d e los b e ­
n e f i c i o s e s p e c i f i c a d o s en los a p a r ­
t a d o s a, b y d d e l a r t í c u l o s e c u n ­
d o de l a Ley d o 24 dt- O c t u b r e d e 
.1939, y t a m b i é n de la, g a r a n t í a d o 
l o e s t a b l e c i d o q u ^ e n a r t í c u l o oc­
t a v o de l a m i s m a se d e t a l l a , l o d o 
e l l o en las c o n d i c i o n e s y d e n t r o 
d e los l i m i t e s q u e se j u z g u e n 
c o n v e n i e n t e s p a r a l a e c o n o m í a 
n a c i o n a l . 

No p o d r á n a s p i r a r a los b e n e f i ­
c ios c o n c e d i d o s p o r es te d e c r e t o 
aque i las i n d u s t r i a s ' c u y a c i e l o d e 
f a b r i c a c i ó n c o m p r e n d a s o l á r n e r -
te la l a m i n a c i ó n , f o r j a o m o l d e o 
y t r a t a m i e n t o . s u b s i g u i e n t e d e l 
h i e r Y o y acoro , 'ni t a í np<>c í aque ­
l las nuevas i n s t a l a c i o n e s s ide- í rúr -
g i c a s cuyas c a r a c t e r í s t i c a s t é c n i ­
cas y e c o n ó m i c a s n o résponV-íoh a 
j u i c i o d e l M i n i s t e r i o de i n d u s ­
t r i a a l a s c o n d i c i o n e s de e f i c i e n ­
c i a q u e j a e c o n o m í a n a c i o n a l e x i ­
g e , tío a c u e r d o c o n l a f i n a l i d a d 
p e r s e g u i d a p o r e l p r e s e n t e (k-
c r o t o . 

I M P O R T A N T E S SANCIONES 

M a d r i d . — P o r o r d e n a c o r d a d a 
en Conse jo d é i M i n i s t r o s , se i m ­
p o n e n las s i g u i e n t e s s a n o i o n e s 
p o r i n f r a c c i o n e s r e l a t i v a s a l r é ­
g i m e n d e tasas: > 

A g r u p a c i ó n d e a l m a c e n i s t a s d e 
T e n e r i f e , m u l t a e x t r a o r d i n a r i a d e 
t r e s m i l l o n e s d e pesetas^ h a c i e n ­
d o r.t'Sponsable s u b s i d i a r i a m e n t e 
d e l p a g o de l a m i s m a o l o i m i e m ­
b r o s d e la j u n t a d i r e c t i v a de d i ­
c h a . ' n ^ i d a d ; V i u d a e H i j o s de Car ­
c h i M o r a j e s S. L . , m u l l a de d o v 
c i e n t a s c d i o n t a y c i n c o m i l pese­
tas ; a I m e l d o , B e l l o y C o m p a ñ í a , 
m u l t a d o d o s c i e n t a s o c h e n t a y 
c i n c o m i l pesetas; a V i u d a e H i j o s 
de M a n u e l F . F e r i a s , 1 m u l t a d e 
d o s c i e n t a s o c h e n t á y c i n c o m i l 
pesetas ; a F r a n c i s c o R o d r í g u e z 
B a r r i o s y H e r m a n o , m u l t a de dos ­
c i e n t a s o c h e n t a y c i n c o m i l pese­
t a s ; a Cea y C o m p a ñ í a , m « U a ' d e 
d o s c i e n t a s o c h e n t a y r l n c o m i l 
pese tas ; a L u i s H e r n á n d e z y C o m ­
p a ñ í a , m u l t a d e i g u a l c u a h t l a v H 
J o s é R o d r í g u e z F r a n c o y C o m ­
p a ñ í a , m u l t a de i g u a l c a n t i d a d , 
y a d o n A n d r é s A l a r c ó n B e l c e i n o , 
m u l t a de c i n c o m i l pesetas , todos, 
el los c o m o m i e m b r o s de la j u n t a 
d i r e c t i v a de la r e f e r i d a a g r u p a ­
c i ó n de a l m a c e n i s t a s j^a T e n e r i f e , 

A P R O B A C I O N 0 £ LOS ES T A T U -
TOS DE C I E R T O S M O N I I P I O S 
J N T E R P R O V I N C I A L E 5 
M a d r i d . — P o r o r d e n d e l M i n i s ­

t e r i o de T r a b a j o se a p r u e b a n 'os 
e s t a tu tos de los m o n t e p í o I n t e r -
p r o v i n c i a l e s de l o s t r a b a j a d o r e s 
en la I n d u s t r i a d e |a m a d o r Í . 
B E N E F I C I O S P A R A L A S E X P L O ­

T A C I O N E S AGRICOLAS E i E M -
P L A R E S 
M a d r i d . — E l M i n i s t e r i o d e A g r i -

cu l t iu ra , p o r o r d e n q u e p u b l i c a e l 
B . 0 . d e l Es t ado , d i s p o n e que los 
a g r i c u l t o r e s cuyas e m p r e s a s a g r í ­
colas r e u n l e n - n ios r e q u i s i t i ) » e x i ­
g i d o s p a r a a s p i r a r a q u e é s t a s 
sean d e c l a r a d a s ' V x p l o r . í c i ' m c s 
a g r a r i a s e j e m p l a r e s " y s o ü c i t a -
r v n e n f o r m a esa d e c l a r a c i ó n 
d e n t r o d e los 3 0 d í a s s i g u i e : i U : s 
a l a p u b l i c a c i ó n d e 3 S t á o r d e n , 
p i x l r á n o p t a r a - l a a d j u d l c a c i c n 
de ios t r a c t o r e s m a q u l n a r i ; i C,UÍ.Í 
«2 i m p o r t e n < y cuyas a r ca s y m o ­
delos s o n , e n t r e o t r a s , l o s q u o 
f i g u r a n e n u n a r e l a c o n que se. 
I n s e r t a . — a f r a 

NORMAS SOBRE E L DESUtao 
DE GANADO PORCINO 

M a d r i d . — E l M i n i s t r n o (je 
c u l t u r a h a s i d o f a c u U v i o p V 
d i c t a r laa n o r m a s p o r î 5 que hC 
ya de r e g i r s e , l a p r a e d i í a ^ 
suel to d e l g a n a d o po rc ino , con í-j 
í m de q u e l a s p i e l e s de és t e tu*. 
d a n ser o b j e t o de ?tprt>v»H-haman­
to p a r a l a I n d u i l r í . - - ck ' l curtld-o 
l n v i r t u d de C Ü O decrete , el Mi­
n i s t e r i o p o d r á o rdenar que iU.' |(K 
cerdos sacr l f l : ,>dos en los i h a t i 
deros lndus t r i« í ; i>s y en los muni­
c i p a l e s c o n des M U a lábrk í i s 
c h a c i n e r a s , sean dcseií jKlos n.ira 
e l u l t e r i o r c u r t í * ) de'-?«rt p i¿ fe 
en n ú m e r o que , i o i : a^nen(e^f)i) 
excoda d e l c i n ' a ^ ' U \ k i c t l h ^ 
de aque l los . En et-jpah í u r f r s t ó 
h a b i d a c u e n t a • íe 1 ts nec». s l d ^ t í ^ 
y cap.'+cldad d¿» 1,1 Indust r ia na­
c i o n a l de c u r t i d ÍS,. ix>dr.i ^ x k n 
de rse v-sta m e d i d í . has in haced;! 
a p l i c a b l e a la tn i f t l id r jd de ; !cs 
s a c f l f l c l ó s . d e d l e h o manado en 
unos y OÍTO< m;itador0'5.—Cifra 

desrea n o m b r a r en esta p l a z a i m p o r t á n t e Casa b i l b a í n a para la 
v e n í a d e m o t o r e s de e x p l o s i ó n y e l é c t r i c o s , b o m b a s c e t r i í u g a s y' 
m a q u i n a r i a en g e n e r a l . Reserva a b s o l u t a . D i r i g i r s e a aoartado. 
194, - B I L B A O . ^ f~ 

P R O X I M O J U E V E S G R A N M O D A 

ColoBál e s t i ' e u o 

EDMUivD 
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D I R E C T O R : E D M U W D " O O Ü L D I N C 

UN F I L M A M A B L E , UDMANO Y DIVERTIUO 
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La seño ra k Imu 
l l . OCMlNCü EN LOá RUEDOS 

SOLES 
E&PA-

En pleno Invierno, a ú n "colean" los 
cspGct.'tculos taí ir lncs. en las plazas es­
p a ñ o l a s . El rfeminsío ó l t i rno WJ celebni- ' 
ron novilladas en Castellcui de ln Pla­
na y Sevilla y un festiva b e n é f i c o on 
Toledo. : r ¡unfnndo los slgulenies dies­
t ros : • . 

"C l t ao j l j o do Rielo" {dos orejas?. 
Viciorlano Poiatw (una oreja) y B o d r í -
^uer Caro (dos orejas) en Cas te l lón : 
Vll lcdrés (w ia oreja) en Sevil la; el oc> 
quo do PinohermoV) (dos orejas y ra ­
bo) , Enrique Vera (dos orejas y rabo) 
y "An to i t e í e " (dos orejas y r o b o } , ca 
Toledo. , 

En Sevlffo escuchó fos tres ovisos el 
diestro Vicente Valentino, quiein fesul id 
con la prcbal i le í r a c t e r a del Ixcnja ¡de~ 
réctid. 

CM LAS P L Á I M AMERICANAS 

M é j i c o . — T e r r e r a co r r ida de la t e r t -
porada. Alfredo Lea l , que tomaba l a 
fiUírnaiivtt so m o s t r ó i n s e ^ u m , s i«ndo 
aplaudido su voluntad. Carlos A r r e ­
za, • q f e c e t u ó do paoVtno, estuvo dis­
creto en. su p r imero y r e a l i z ó en 
el cuarto una mas-niflca faena, cor­
tando dos orojas y rabo y riendo 
tres v u e l t a a l f u é d o . J o s í M o r í a 
Martorelf m ovacionado en su p r í -
mero y fíubo pe t i c ión de oreja. En oí 
quinto co r tó vnn oreja . 

—Cfedad Ji iAro/ ( M é j i r o ) . —. A 
ro í i secuenc io do la l luvia se sus­
p e n d i ó la corr ida dol domlng-o en 1« 
que debian ncf jar F e r m í n Rivera, 
Mano'o ConzAK-z y Juan Sil ve', i . 

—Zapot l l l a ( M é j i c o ) . — Toros de 
Arviada. El rejoneao'or Juan Cañed-. 
dio la w e l t a en su p r i m e r o v co r tó 
orejas y rabo en el o t ro . Anselmo l . i -
Wiasfa for ' .o una oreja en uno y este-
vo m a l en oí o t ro . Eduardo Vareas 
cor tó una oreja en cada un/i do iiis 
loros. . - -

—-tima.—Cuatro tofos de Calloso 
Veneafa y tíos de Mlura . Es'.os fueron 
ñnTaidldós en <•! arrostre, Ceis Mí -
«fuel Dominsrujn Fui ovacionado y d ló 
la vL-el.'o en el p r imero . En el otro 
d ' ó h vuelta el ruedo. Rafael f>rtpsa 
cor tó una OCftla e(n su o r lmero y d io 
la vuelta' on el quinto ^ n l o r i t o " ob tu ­
vo t n t r íu^ fn errando r n su p r í n i e ro i 
del oi»€ c o r t ó dos ó r a l a s y raba. En 
el ó l t l m o fué o v a c i o n a d o . — f í e . 

Eiseoiiowir para disestíf 

úñ ia Gasa 
Washington.— 1-a señora dol P'''-

s i t í en te Truman, ha telefónoodo a 11 
sefiora de Elsenhower hoy para 
b iar Impresiones en relación |;i 
,admlnistrocK>n dioméática « f e - : ^ ? ? 1 
Blanca:. 

IJÍ s e ñ o r a de Elsenhowtjr 
t ú quo tenia ya un romp/omi>o Inau­
dib le para el poco tiempo q.:»' dfc¡£ 
su esposo e s t a r á n mañana 
pkal ,—Efe. . 1 f 
CPREC1 MIENTO A TROftlÁíJ 

Washington.— í.z CompoK* 
York Kecordinct", ha ofrecido al 
sldente Truman cuarenta mi l 
por una hora el»: t r aba jó pafa 
sionar discos, u m vez qu« I W " n . '. 
donado la Presidencia de Estados ^ 
dor. Truman t e n d r í a que tocnr, ^ 
t ro de sus obra,.- favoritas ai PulJ' 

La Santa Bibli» 
en vi tomos 

Versión del Dr. Torres Amat 
Los tres tomos 60 ptas. 

Pedidos 'contra reembolso a: 
L A EDITORIAL VIZCAINA. S. A . 

Henao 5. — Bütvao 
Na se hactj dosnecntQ a Ubreras 

V E N C E N LA n 

Landres1.— Varios Padrfi* ^ . ^ r -
ÍIO han dedarado que w ^",3, ad­
mitirse el gasto que ^P000" ' ^ 1 ^ 

coronas P^1 tosns túnicas 

hel II 
a co ronac ión <te la 

. de Inglaterra y 
a u t o r i z a c i ó n paar asistir 
corrientes, aunque se- l^5 l.0n vr 
pnradarnt-nte de Tos que ^ y a 
do «;1 atuendo ¿c r igo r . . ^ 

Lord Calv^rley. de 75 j l -
laborista, que apoj-a w P*8*': ^ ó s ^ 

i varios l ^ j - c ^ 
va dores, pueden comprar J^- ^ 
sas t ú n i c a s , que vnlc-a n.av ^ 
que 470 l ibras . "Poi 1" l - n ^ deslj 
sugerido — c i j o - q i ' t ^ *' 
nen lugares razonables^ ' ,8, ' 
tos que vayan a l a . teren«>n 

a r m i ^ - - -rejo^ c a r m e s í y ,de, 


